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ANO XII N.' 23 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, i2 DE MARÇO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

INSTALAÇÃO DA a.• SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA 
DA 3.• LEGISLATURA 

Faço público que. nos têrmos do art. 41., n." I. da Constituição 
Federal e ar't. 1·", n." I. ·do Iegimento Comum, a sessão ccnjuuta, 
solene. de instalação da terceira sessão. legislativa ordinária da ret­
~eira legislatura realizar-se-á no dia 15 do mês em curso, às 15 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputadcs. f · 

Senado Federal, e~m t de Março de 1957 

Senador APOLôNIO SALLES 

Vice Presidente. no exercicio da Presidência 
PORTARIA N.• 1, DE 1957 

O Presidente do Congresso Nacional, de conformidade com o dispostQ 
no art. 7.9 do Regimento Comum, designa os funcionários abaixo relaclOna­
O.os para constituírem as Comissões ·cte Recepção que Deverão functonar 
na se~ão solene de instalação da s.a sessão legislativa ordinárh da 3.a 
legislatura, no dia 15 do mês em curso, às 15 horas, no Palácic da Câmara 
dos Deputados: 

Do Senado Federal Da Câmara dPs. Qeputados _ 
Para receberem o Chefe do Gabinete Ciml da Presidência da 

rt.epública, portador da mensaaem presidencial: 
Os Diretores Gerais das Secretarias: .. _ 

Luiz Nabuco Adolfo Gigliotti 

Para S. Eminência o Sr. Cardeal Arczbispo e autoridade~ 
~clesidsticas: 

Francisco Soares Arruda Cid Buarque de Gusmão 
?ura os memúros do Corpo Diplonuitico: 

Lauro Portella Mario da Foruer;a Saraiva 
Luiz Carlos Vieira da Fonseca Pedro Pereira da Cunha 
João Batis.ta ..Jastejon Branco Angelo José Vareta 
Philadelpho Seal Cid Vellez 
Antônio Carlos Eandeira Antônio Camilo Neto 

Para as auto'ridades cit-ls: 
Brancisco Bevtl>lqua 
João Alfredo R.avasco de Andrad.lll 
Luiz do Nascimer.to Monteiro 
Mauro Cunha Campos de Morais 

uastro 
Herculano Rui Vaz Carneiro 

Miguel Gonç.ll ves de Ulhôa Curiha. 
José de Carvalho França. 
Paulo Watz1 
Wilson Almeida de Aguiar 
Ernesto Francisco de Assis 
Paulo Rocha 
Hugo Levy 

. Para as autoridade$ militares: 
José da Silva Lizboa 
José Soares de l):iveira Filho 
Eurico da Costa Macedo 
Jotge de Oliv·.!ira Nunes 

Para as f~mflias dos 
Glória · Ferna n jina. Quin tela 
Dulce Barbosa da éruz 
Nafércia Silva Sá Leitão 
Benedita Pinto Arruda 

Geraldo de Andrade WernecD' 
José Manoel Vinhaes 
Floriano Aus:u3~.o Ramos 
Carlos Tavares de Lira 
Gerson Costa Rodrigues 

Congressistas: 
Lia de Castro ~J:n•alcanti 
Silva . Evelyn Kaapp 
Dora Pederneiras i.inemann 
Maria Luiza Toledo Pereira 

Senado Federal, 11 de março de 1957. 

•• 
SENA.DOR APOLONIO fiALES 

Vice~Presidente, no exercício da Presidência 

SENADO ·FEDERAL 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolonio Sal!es - Presidente. 
Vivaldo L1ma - I Y Secretàrio. 
Freitas Cavalcanti - 2.9 Secretário. 
Carlos Lindemoerg - 3,Y Secretá-

rio. 

Kerginaico Cavalcanti - 4.9 Secre· 
tário. 

Neves da Rocha - 1,9 Suplente. 
Prisco dos Sant:'Jd - 2.Y Suplente. 

Comissão de Finanças 
Alvaro AdoJpho - Presidente. 
Alberto Pasqua!mj, · tl) 
Ary Vianna. 
Victorino Freire. 
Paulo Fernandes 
Math1as Oiym!JIO 
Mourão Vietra 
Fausto CabraL 
Liame I [ÜJeger. 
Juracy r,1:1galh ies 
Otbon Mãder. 

Júlio Leite. 
Novaes FUho. 
Domingos Vell~8c'J. (3J 
Lino de Màttos. 
Onofre Gomes. (2) 

(2) Substituldo tempor!l..-~ament,e 
Dela Sr. Gaspar venoso. 

0) Substituído pelo Sr. Lima Gui­
marães. 

(3> Substitutdo temporàriamente 
pelo Sr. João Arruda. 

SU~LENTES 

Jolio Arruda. 
Lima Guimarães •. 
Mendonça Cla.~.·k. 
Sylvio Curvo. 
Attilio Vivacqua. 
Secretário - Rünitto A. · Chermont. 
Reuniões às sexta:o:-1e1ras, às 10 hO· 

ras e 30 minutos. · 

RELATORES DESIGNADOS PELO 
SR. PRESIDENTE PARA U 
ORÇAMENTO !J~ 1957: 

- Mínísténo 1a Aeronái.JÚca. 

I Ary Vw.nna - :~·l!n!:o;r.énos da Guer-
ra e Marinha. . 

J Lmut Guauarães - Pre.3idência Qa 
fhmúbJJca. 

Victorino Freire - Ministério da 
Justiça. 

Paulo Fernandes 
Agricultura. 

Ministério da 

Mathias Olympio 
ciário. 

Poder Judl-

Comissão de -Educação 
e Cultura 

Lurlval Fontes - Presidente, (1). 
Jarbas Marãnhão - Vlce·Pre.siden· 

te. 
Ezech!as da Rocha. 
Gilberto Marinho. !2) 

Meru d·e Sá. 
Reginaldo .Fernandes. 

<1> Suh<;tituto tempora.rtamente 

pelo Sr. Fausto Cabral. 
C2) Substituído trmporàriamentd 

pelo Sr. Alô Gmmarães, / 

Francisco Soares .&ll'-

Comissão de Saúde Pública 
l - Sylvio Curvo - Presldent-e. 
2 - PedrQ Ludovico - Vice-F:esi· 

dente, 
3 - Leonidas Melo <1> • 
4 - Fausto Cabral. 
5 - Saulo Ramos. . 

<1> SubstHuido temporàriament-e 
pelo Sr. Mendonça ciark. 

Secretário - Na~hercia Sá Leitão. 
Reuniões - Quintas-feiras •. às 15 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos - Presidente. 
Gilberto Marinha - Vice-Presiden• 

te. 
Axy Vianna. 
Catado d.e Castre. 
Mem de Sà. 
Mathías Olympio. 

Sá ·Tinoco. secretá.riQ 
ruda. 

R:!Un!õ;;:s 
orP-

secretário -
Quintas-f~iras, às 18 Santos. 

Julleta Ribeiro ~08 

u!ntas-!e!raa 
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Comissão de Economia 
.;turacy Ma:;alhães - Pre~idente, 

JuliO Leit.e - i/icr"-Pre.sictente. 

S. a Tincco. I • ) 

Lima Tei::eira: t ••, 

Remy . Ãrchc;r. 

F-erna nfles ·r a v-1ra. 

Lino dê Mattos. 

,,. ) Substituído temporár13.ment.• 
p~\_1 _S.?n.Úiar· Ar!mdo- -Rodrigues. •. 

'*"' Süb3titUidü ·ttmPo:·àriament.:. 
pe.o S~:mcor ·.•v.t:,,u(lo Vieu·a. 

Szcretârio ·- tt.en~to A. UIJermonr.. 
·ReUniões 2.5 ~e-,.ças-teiras às 16 

horas. 

Co;.liss2.o !le Transportes, I 
e Cor;wnicaçôes e Obms 

PU~!ic·as 

1- Nü\'2.\:S Funo - Pr~siç_~nt·e. fl) 

l)lARlO DO CONORESSO NACIONAl: '(Seção.ll)" 

EXPEDIENTE 
ElEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

DIRE'I'OR GERAL 

·ALBERTO DE ERITO PEREIRA 

CHEP"I! DO S=:AVIÇO .DE PI)BLICAÇÕEf CHEFE DA SEÇÃO CUl 'U!DAÇÃO 

MUR!LO FERREIRA ALVES LEOPOLDO CiSAR DE MIRANDA LIMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' 

SEÇÃO 11 

l11'.pre<to nas Oficinas do Oepartamento d~ lmprenn Nacional 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, 1 

. .& S S I N A. T U R_ A. S 

ruNCIONARIOS 

C&.pital e lnt.erior Capital e Interior 

_2 - Nt ves da Rochh - Vice-PresJ.

1

1 :Jemestre .•••••••••••• · 
áen•.-e. A -

- no ••••••••••••••••:":•' 
3 - .fi'rGDCl.SCV Gallotti. 

Cr$ 
Cr$· 

50,00 Semestre ............ : 
96,00

1 

An." ~ ................ . 
Cr$ . !~O( 
Cr$ 70,0ó 

4 :..:.. Ga~par veuvso. I Ext-arict" . · Ext.eri?r 

5 - Co!mbra Bueno. 

u, Sub~titutao 'temporàriamente 
pelo Sr. ·Mem Cl~ Sá. 

secretario Francisc; Soares Ar· 
1'\J.tia. 

Comissão Mista 

Comissão Mista 
Consolidação 
Traba!llo. 

de Revisão da 
das Leis do 

Lima Tê1xeirã -- Presidente. 
Ru~ CarneU'o. 1 

Fllmto Müller. 
Fran::u;co -·aallotti. 
Saulo Ramos. 

C.omissão de" Constituição 
e Justiça 

Cunha· Mello - Piesidente. t4) 

Argemiro de Figueiredo - Vice-Pre. 
lidente. U> 

Gilberto· Marinho. C2J 

. Ben€'dic~o Valadares, C7). 
Ckt.Spar venoso.-
Ruy carneiro. 

Lourival Fontes. <3) 
Daniel Krleger. C6} 
t;~a Guimarães. 
Attilio Vivacqua. 
Doiningos veua.sco. t5) 

· · - cu Substittildo temporàr1am~i1te 

pelo Sr. :!.Ui Carneiro, 
<2> SubstltUldo temporàrlamente 

pelo Sr. Francisco Gallottl. _ · 
t3} 'SUbstituido temporàriamente 

pelo Sr. Fausto Cabral. /'--.. 
l4l · SubstitUído temporAriamente 

pelo Sr. Gomes de ouyetra. 
(5} SUbstituiCo temporà.rtamente 

pelo Sr. Mourão VIeira. 
~ t6) ·s~bstlt~do' temporAriamente 

pelo Sr. Ruy Pa~metra. 

<T> Sribstituid.o temporàrtamente 
pelo Sr. Paulo Fernandes. 

Secretârlo - Mlécio dos Santos An. 
Grade. 

Ano ••••• ;;, •••••••••• Cr$ i3G,OO \ AnO ••••••••••••••••• Cr$ tos;oo 

- Excetuadas as ·para o exterior, que serão sempre anuais. as 
assinaturas pÓdei·se-ão ,tomar, em qualquer época. po~ seis meses ~ 
ou um r.no. :-

- A fim de pC'ssibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos· quanto à sua aplicação, solicitamos dêem pref~rência 
à -remessa ,por meio de cheque ou vale postal. etnitidos a favor do 
Tesoureiro de Departamento de Imprensa N acionai. ~ 

...:. Os suplementoS às edições dos Órgãos oficiais serão fornecidos 
los assinantes sOmente med':ante sclidtação. 

- O custo do número atrasado será acrescido _de Cr$ 0,!0 o, por 
~xercfcio decorrido. cObrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Comi~são de Legislação Social 

Lima TeixeJ.ra . - Presidente. · 
Rui carneiro - Vice-Presidente. 
SebS.stião Archer. (2) 

. Primio Beck. 
Llno 'de" Mattos, 
Jc.::.a Arruda. 

Pauto Fernandes .. (1) 

• 

' <1l St.I.OOtitUfdo temporàriamente 
oelo Sr. .Francisco· Gallottt. 

<2> Substituído- temporAriamente 
pelo Sr. _Remy Archer. 

Secretá.rio - Pedro de Carvalho. 

Reuniões - Quintas-feiras Bá 16 
horas. 

Comissão d!) Redação 

Secretária 
Martins. 

Cecilia de Rezende 

Reuniões - Têrças-!elras, às 15 
horas. 

. Comissão de Relações 
· · Exteriores •· • 

Georgino Avelino - Presidente. <1> 

João V1llasbôas - VIce-Presidente. 

Gilberto Marinho. 

Beriedito ValadB!es· <2> 

Lorival Fontes. 

~mes de -o~vetra.­

Rui Pâlmeita.. 

··Bernardes ·Filho. 

Moura Andrade. 

<tJ sUbStituJdo. h.-.~p<>ra.ria.mente. 
·t - Ezechias da. hocha. . :-- Presi- pelo Sr. R.emy "Archer. 

dente. . <2> Suostitutdo, temporàrtamen~. 

2 - Gaspar venoso - Viee-Presi· pelo SI. Gaspar Vellooo. 
dente. 

3 -·João vu~asboas. (•) 
4. ,;...·Ruy Carneiro. 

5 - Saulo Ramos. c• •) 
Substitutdo, ·. interinament~. 

Secretúrlo - J. B. Castejon Branco. 
Reuniões -:- ·Quartas-feiras, às 16 

horas. 

Comissão de Segurãnça 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Pelo Sr. Argem!ro de Figueiredo. Caiado de-castro - Viee-Presiriente. · I Ary. Vianna · · 

Suhstitwdo, -interinamente 
Mourão Vieira. . .. A}encastro Guimarães. 

Março de 1957 

Francisco GallottL 11>. 
MayUard Gomes • 
Sylvto curvo. 

. '"u> SubStitufdo, . temporàriamente, 
pelo Sr. Paulo Ferrlandes. 

Secretâria - Romilda Duarte. 

Reuniões - Quintas-feiras, às IG 
horas. 

Comissão Especial de Estudo$ 
da Valorização dos Rios TQ· 
cantirís e Parnaiba. 

Mathias Olympio ~ President"e. 

DoÍningos Vellasco - Vice-Preslo~~ 
dente. 

R~my Afcher. 

Parsifal Barroso. 

Coimbra Bueno. 

Ezechias da Rocha. ' 

Secretári<J - José Soares' de Oll• 
veira. 

Reuniões - As sextas-feirll6, às 2.0 · 
noras. · 

Comissão Especial de Mudança 
- da Capital · · · 

· Coimbra Bueno - Presidente. , 
Paulo Fernandes - Vice-Presidente. 
Attmo· Vivacqua. - Relator. 

Alberto Pasqualinl. <ll 

, SecretÁrio -·&!bastião Veiga. 

ClJ Substituido peÍÕ Senhor PrlmiQ . 
Beck. 

Comissão Mista d\! Reforma 
Administrativ:. 

Horãeio Lafer - Presidente. 

Gomes·. de Oliveira .,.. VM!-Preal· 
dente. 

Gustavo CEtpanema.· - Relator. 
Afonso Arinos -'Relator. 

Ar1 Vian.Ua. 
Coimbra Bueno. 

. Juracy Magalháel . 
Bcrnardes Filho. , 
Calado de Castro. 
Remy Archer. 

LoP<>. Coélho. 
Bilã.c- Pint! • 

Batista Ramo... 
Arnaldo Cerdeira. 
S<>oretátlo ~- Lazary Guedeo 

da ::,uva Lisboa: 

De Revisão do Código 
· de Processo Civil -

~. 

3aó 

João Villasbõas - Presidente. 

Georgino Avelino - Vice-Presidente· 

AttUio Vivacqua __; Relator, 

Filinto Müller. 

Secretário - José da. SilVa Lisbôa. 

leun!ões - As Quintas-feiras. 

' ' 
! 

' . 

• '#,~-

"· 
~ . 
·~ 

/ , 
} 
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ATA DA 2• SESSÃO PREPA. RA-~·possam munir-,se das cé.dulas 'para o• vfo_ Curvo, João, Villasbõas, Filinto 

T ·RIA DA 3' SE"S-0 LEGIS- pnmelro escr_utm1o. M~ller, Otho!' Miider, Gaspar Velioso, 
O · V A • A se:;sao e .•::;"-r:ensa às 14 horas Alo Gmmaraes, Gomes de Olwezra, 

LATIVA DA 3• LEGISLATURA I e 40 minutos, e reaberta às H Francisco Gallotti e Mem de Sá. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

CL~ o Seguinte .discurto) : 
Senhor Presidente - O m.'lnd&~o. 

nue me foi confiado, como titular da. 
l'.n Secretaria desta .Casa, chczou il.O 
ao Sêll t3rmo. O rodízio, a q~1e se im­
pc>s a bancada do P. T. E., fez que 
Ee sufraccasse. na elelrão de hoie, o 
nome de outro nobre companheiro, 
que ji se investe nas árduas funções. 
com O pronósito de corresponder, 
t::c""1bjm, D, expect'~tiva. 

. EM 11 DE MARÇO D~l957. horas e 45 mmuto>. (5'J). 

O SR- PRESlDEN'fE: O SR. PRESIDENTE! 
ftRESIDll:NC!A LOS SRS. APOLO­

NIO SllliES E LIMA TEIXEIRA 

As 14. hJra.s e 3'0 m:nutos acham­
se presentes cs srs. S.enador-'25 : 

VZvalào Lima. - ]ltlourãa Viep·a. 
- Cunha Mello. --Prisco dos san­
tos. - Alt:aro .. Adolpl~o. - _Sebas­
tião Arcl~er. - Victormo Fre~re. 
,Arúa Leão. - Olimpio de Me!lo. -
Mendonça Clar7c. - Onofre G01n~~­
- Fausto Cabral. - Fernandes_ 1 a­
vara. - Kerginaldo Cav~lcantt. -
Georgino Avelino. - Reg-maldo F~r­
naniles. - Ruy Carneiro. -~ Oc~a.­
cilio Jurema. - Argemiro de Fi­
gueiredo. - Apolônio Salles. - Net­
son Firmo. - Ezecltias da If-ocha. 
- Freitas Caw.llcanti. - Rtw Pal· 
metra - Júlio· Leite. - Maynard 
GomeS. - Lourival Fontes. - !je· 
ves da Rocha.·- Jurr...c:} Maga_lhaes. 
- Lima TeiJ;eira. - Carlos Lmcten­
lJerg. - Attilio Vivacqua. - Art 
_Viana. - Sá T~noco. - PaulC? Fer­
nandes. - Arl.indo Ro'tlr!gu_es. 
Alencastro Guimarães. - Cazado cte 
Castro. - Gilberto Mari!tho. -. Be­
nedito Valadares. - Lzma Guzma.­
rúes. - Linneu Prestes. - Ltno d.e 
Matos. - Moura Andrads. - Do­
mtngos Velasco. - Coimbra Bue_nu. 
- Silvio Curvo. - João vmasboas. 
- Filinto Müller. - otzwn Müda~. 
- Alô Guimarães. - Gaspar Vel-
zoso. - Gomes de Olive:ra. - Fran­
cisco Gallotti. - Saulo Ramos 
Mem de Sã - (5õ> . 

O SR- PRESIDENTE: 

A lista d-e przsença. acusa o çom­
pareclmento de 56 srs. Senador-es. 

Havend.J número legal, d..zcla'!'o 
ab-erta a 2.R se-.ssão pri!par-atóri.a aa 
3 .a sessão legislativa da 3. a legisl:t­
tura para el-eição dos me:mbt-o-s comM 
pon~:utes da M-esa Diret":lra do 8-ZTI"-M 
dn para o ex-erc!cio d=e 1957. 

Esta sessão tEm por finalid.ade ptt:~ 
cbua. a eleição dns d-emais MemDro::'l 
·di Mesa, de a-cõrdJ- com o art. 3. 0 

do 
1 

Regiment·o rnt2rr..o, f' . .ssim ex­
pres.s:,. 

Nas s-essõeS J.e;;i:oi::ttivas o::-di­
nárlas subseqü·:mt-es à i11icia1 d€!1 
cada legislatura, rEalizar-s€-á n·J 
dia 10 d-e março, às 14 horaJ (.J 

30 minutos, co:n a çre.sença, pe!o 
menos de dezes~eis S·znad.Jres, 
·a pl·imeira sessio pr-eparatórla, 
sob a dii'eção da Mesa eleita pa!"a 
a. sfssão l=e_gislatiYa an~el'ior. 

Parágrafo úniCo. Ve-rific.a.do o 
quorum referid'J no art. 33 dê.s .. 

·te R·egimento, proc-ede:.--se-á a 
eleicã·o do Vice-Presidente do Ee .. 
nadO e, em seJ,unda sessão preM 
paratória, no dja seguinte. a dos 
demais Membros da-- M-es:t. •· 

Tendo-se verificado ontem a elei­
ção do Vice-Presidente, va!Mse pro· 
ced-er à eleiçã::. dos d-emais M-embros 
da Me:;a, de acô-:-do com o art. 33, 
qui' a~slm dispõe : 

A eleição do Vice-Presidente, 
dos Secretários e Suplentes de 
Secretário far-se-á por escrutínio 
secreto e maioria de votos dos Se­
nadores nresentes. 

§ 1.0 Na composição da Comis­
sãv C·1retora, ~··:& c:..servfwdo, tan­
tc (.uanto nos ü .'-~~ (' p"inr.tpio de 
IE:pre.'>entação p oporcior;a] dos 
pm·l:c1os com ll.<:.;~'lto 1:.0 Senado. 

§ 2.0 Para êsse efeito, s eleição 
se fará em quatro cédulas, sendo: 
uma pará Vice-Presidente; .. mtra 
para 1.0 e 2.0 Secretários; outra 
'Qara 3-.0 e 4.0 Secretários e uma, 
tinalmente, para Suplentes". 

Haverá, portanto, três cédulas, pa1'a 
a eleição de hoje. 
. Suspendo a sessão por cinco m!nu­

. tos, a fim de que os nobres Senadores 

Está aberta a sessão-. 
Vai-se proceder à chamada. 

(Prcc:!de-se à cha1nacla) 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM OS SRS. SENADORES: 

Vivaldo -Líma, Mourão Víeira, Cunha 
Mello,' Prisco dos Santos, Alvaro Adol­
plw, Scbast~ao Archer, Victorino Frei­
re, Arêa Leão, Mendonça Clark, 
Onoj;·e _ Gomes, Fausio Cabral, Fer­
nandes Tdvora, Kerginaldo Cavalcan­
ti, Reginaldo Ferr.andes, Ruy Carnei­
ro, Otacilio Jurema, Argemiro de Fi­
rmeiredo, Nelson Firmo, Ezechias da 
Rocha, Freita.s. Cavalcanti, Rui !?al .. 
meira, Júlio Leite, Maynard Gomes, 
Lourival Fontes, Neves da Rocha, Ju­
racy Ma(lalhães, Lima Teixeira, Car­
los Lindemberg, Attilf.o Vivacqua, Arí 
Viana, Arlindo Rodriyttes, Alencastro 
Guimarães, Caiado de Castro, Gilber­
to Marinho, Lima Guimarães, Lineu 
Fr.estes, Lino de Mattos, Moura An­
drade, Domingos Velasco, Sylvio 
Curvo, João Villasbôas. Filinto Müller, 
Othon Mdder. Alô Guimarães, Gomes 
de Olive!ra. Francisco Gallottí e Mem 
de Sá. (47) 

O SR. PRESIDENTE! 

Responderam à chamada 47 Sei'hO­
res Senadores. 

Vai-se proceder à apuração. 
{Procede-se d _apuração) • 

O SR. PRESIDENTE: 

São recolhidas 47 cédulas ·:tue, apu­
radas, dão o seguinte resultado: 

PARA 1.' SECRET"mro 

Senador Lima Teixeira -••••.•. 
Senador Silvio Curvo ..••••••. 
Em branco .............•.•..• 

PARA 2.' SECRET .\RIO 

&?n:.dor Freitas Cavalcanti 
Em branco .................•.. 

O SR. PRESIDENTE: 

Votos 
44 

1 
2 

Votos 

39 

8 

Proclamo eleitos 1.0 e 2.0 Secretirios, 
respectivamente, os Senhores Sena­
doi·es Lima. Teixeira e Freitas C::>.val .. 
canti. cOnvido S. Excas. a ocuparem 
seu lugares na Mesa · do Senado. 
(Palmas prolongadas) • 

Passa-se à eleição, dos 3.0 e 4.0 Se­
cretãrios. 

Como acredito que os nobres Se­
nhores Senadores já estejam munidos 
de cédulas. deixo de suspender a se~ .. 
são para êsse fim 

Val-se proceder à chamada 
votação. 

para 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM OS SRS. SENADORES: 

Mourão Vieira, Cunha Mello, Prfs .. 
co dos Santos, Alvaro Adolpho, Se­
bastião Archer, Victorino Frefre, Area 
Leão, Olympio de Mello, Men!Zonça 1 

Clark, Onofre Gomes, Fausto Cabral, 
Fernandes Távora, Kerginaldo Caval­
canti, Reglnaldo Fernandes, Ruy Car­
neiro, Otacillo Jurema, Argemiro dé 
Figueiredo, Nelson Firmo. Ezechtas 
da Rocha, Freitas Cavalcanti, Rui 
Palmeira, Júlio Leite, Maynard Go .. 
mes, Lourival Fontes, 11/eves.da Rocha, 
Juracy Maga!Joães, Lima Teixeira, 
Carlos Lindemberg, Attilio Vivacqua, 
Arf Viana, Arlindo Rodrigues, AJrn­
castro Gnimarttes, Caiado de Castro, 
Gilberto nrarinTzo, Benedito Valada .. 
res, Lima Guimarães, Lineu Prestes, 
Lino de Mattos. 1'-!oura Ardrade, no­
ntngos Velasco. Coimbra Bueno, Syz .. 

Responderam à chamada 50 Se­
nhor-es Senadores. V aí-se prcc8der' à 
apura:;: á-o. 

(·Procede-se à apuraçãO). 
São recolhidas 50 cédui.as que, apu­

radas, dão o s::gulnte rssult-ad::: 
PARA 3,0 SECR-ETARIO 

Vutvs 
Senador Victorino. Freire ....... . 
S2n2.dnr em· las Lindenberg ...• 

:'::-J muda.nca f! imoerativa de um 
C!'!t1rio q~1e se esta'Je!eceu · e se firma. 
n;.::~:m·àvelfentc, · es"'erando-~e. -a!'.Sim, 
.::em sm· :et~a, a cada ano nesta data. 

49 o sur:;dmento de novos va1ores, E''TI. 

1 continuacão, nos uostos da Mesa No 
PARA 4,0 SECRETARIO 

Votes 
Senador Kerginaldo Cavakanti . . 41 
Senador Friscn dos Sa11tcs . . . . 1 
SEnador 11.1curfo Vieüa . . . . • . . . 1 
Em branco .............. , . . . . . 7 

Convido os Senhores Senadores Vic­
torino Freire e Kerginaldo Cavalcanti 
a tomarem seus lt1gares à Mesa. 
(Palmas prolongadas). 

Passa-se à eleição dos dois suplen .. 
tes. 

Vou suspetlder a sessão, per ci:ti.co 
minutos, a fim de que os Senhores 
Senadores possam munir-se das cé­
dulas. 

(Suspende-se a sessão às 15 
horas e 10 mínutos e· reab-f.-se 
às 15 horas e 15 minutas). 

O SR- PRESIDENTE! 

Está niabert:t a sessão. 
Vaise proceder à chamada. 

· <Procede-se à chamadai • 

RESPONDEM A CHAMADA E 
VOTAM OS sRS. SEN.ADORES 

Vivaldo Lima - Mourão Vleira -· 
Cunha Mello - Prisco dos Santos -
Alvaro Adolpha - Sebastião Archer 
- Victorino Freire - Arêa Leão -
Olympt'.J de Mello -·Mendonça. Clark 
- Onofre Gomes - Fausto Cabral 
- Fernandes Távora - Ker7inaldo 
Cavalcanti _;_ R~eginaldo Fernandes -
Ruy Carneiro - Otacilio Jurema -
Argemiro de Figueiredo - Nelson 
Firmn - E:zechias da Rocha - Freitas 
Cavalcanti - Rui Palmeira - Júlio 
Leite - Maynard Gomek') - Lourival 
Fontes - Neves da Rocha - Juracy 
Magalhães - Lima Teixeira - Car­
los Lindemberg - Attilio Vicacqua 
- Ari Viana - Arlindo Rodrigues -
Alencastro G-nimarães - Caiado de 
Castro - Gilbe;to Marinho - Bene .. 
dito Val.adares - Lima Guimarães -
I.ineu Prestes - Lino de Mattos -
Moura Andrade -..- pomingos Velasco 
- Coimbra Bueno - Sylvio C1:r_vo .­
Jario Villasbôas - Filinto Müller -
Alô Guimariies - G..omes de Oliveira 
Ot!wn Mã':ler· - Garpar Velloso -
- Francisco Gallotti - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

: .esponderam 'à chamada 51 Senho-
res Senadores. ' 

Y:ti-Fe _nroc~~lcr à apur!>çá?, 
(Procede--"e oi apuração>. 

O SR. PRESIDllNTE: 

São recolhidas 51 cédulas, Qlle, apu-
radas, dão o seguinte resultado: · 

PARA 1.0 · SUGLENTE 

· Votos 
Senador Mourão Vieira • . . . . • . 49 
Em branco ....... , , .. ..•••••.• 2 

PARA 2.' SUPLENTE 

Senador Prisco dos Santos 
Senador Silvio Curvo ........ . 
Em branco ................... . 

Votos 
33 
15 
'3 

Proclamo eleitos, respectivamente, 
1.0 e 2.0 Suplentes, os Senadores Mou­
rão Vieira. e Prisco dos Santos. (Pal­
mas proZongadl'l-s) . 

Tem n palavra o nobre Senador Vi­
valdo Lima. 

Senado, que eouberam .à agremiação 
partidária a que pertenço. _ 

"F,xibe e demonstra dêsse .feito, uma. 
bancr da, com, talv"z, in~dito ex.~m .. 
plo firme dls':losicfo de executar nm 
rodi7<io. substituindo, representantes 
neriàdicamente, sem que, co mifso, 
s11nóe-se, se verifique qualquer so1u· 
rão de continll\jade :1a rotina ou .nas 
!ntni~ões realizadoras. 

Concluimos, dêssc modo, cfe noss~ 
narb, o periodo q!ce nos foi destinado, 
de precisamente um ano. 
_A urincípio. como sem ore acontece, 
t.~teamos o terreno, apenas, sondan­
do· cautelosamente. 

Idéias fascinantes de um pal:lcltl 
<'.ornorificav:'tm-se em perspectivas de 
rachados soberbas, acompanhadas de 
Dranc"'e .. · esclarecedoras de um tn-
t~rior tão vistoso quão funcional, que 

I 
envaideceria, como ornamento próprJo, 
a C:J'lital da Renública. 

Idéias. já arrefecidas de todo o en­
tus1asr.10, constit11indo pilhas de ma-­
terial custso, fruto de um concurso, 
a que concorreram idôneos e prestl-
"'ir rlos artifices da :uquitetura. mo--
derna. · 

Agora. a cria<;ão faustoso, árugen­
tada pelo espectro de Brasília, ja:z; nos 
AnQ"ustjados espaços do Ar(juivo desta · 
Casa. 

Outras e muitas outras lnhumaram .. 
se também naquela necrópole de pa­
péis, à espera.., de cúriosos historia· 
dores. 

A Mesa, recons.titulda então, exam1· 
nau os problemas em pauta, traçando 
novas diretrizes. Sugere-se, enquantCJ 
se aguar·da a realidade do nlaralto, · 
Que os lustrOs próximo" acenam à crc .. 
dulidade àe uma nação, lo~-rada de,s .. 
cte a fuildaçã'o desta República, mo· 
dificação de porte no Monroe tl·adi .. 
cional, que. sem alterar-lhe sensivel· 
mente as linhas originais, lhe desse 
ambiente e confôrto, sobretudo, i~1 .. 
terior reajustado e austero, atribuin-­
do-lhe, de rato, dentro das possibil!­
dades, a destinação histórica de Be­
nado da República, sem esquec•cr. a 
tg:ual, das ãreas circundantes urbani· 
zadas e aliviadas de incontrolado es• 
tacfonamento. 

Eis por que, em stntese, tanto se 
trabalhou e se movimentou em todos 
os recantos do imponente edlfic!o já 
clnqlientenárío. 

Transmuda-se, interna e externa-­
mente. sem, contudo, prejudicar-se em 
aspecto arquitetônico, · que lhe em• 
prestou o artista renomado a serviço 
do fnesquecivel engenheiro militar 
Souza Aguiar, nos idos de. 1904. 

A alvenaria, em volta do torreão, 
dlz bem do alcance da idéia em 
marcha. 

Prossegue até o cair da tarde, d.ta. 
a dia, a faina de obreiros esperanço­
sos de concluir, dentro da vontade de 
uma Comissão Diretora, impaciente 3 
vigilante, com Apolonio Sales à fren .. 
te, em melados do ano em curso, tudCJ 
que foi delineado no interêsse do bom 
funcionamento de umá Casa Legisla .. 
ttva. de âmbito nacional. · 

O recinto, entre outras dependên-­
cias, ostenta-se melhor, com a apa .. 
rência e instalação adequadas a um 
setor de d~bates. 

Dentro de quatro oU cinco meses, 
repito, de acôrdo com as previ.3ões, 

-~ -- ·~- ... 
4

.. """'.,~ u:·aHte QUe a T!lllltt 
fundament-al do atual Govêrno é exa .. 
tamente, esta·: auando há que 'coib~ 
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estarão concluidos todos os empreen~ bilar cow a manifestação de tôdas as 
cUmentos programados, com os quais BancaP;ú!, no sentido ae lcuvar a açiW 
pasEará a funcionar em condl.çoe.s de V. Ex. a. que, sem dúvida, se mos~ 
rnais satisfatórias esta Ca!la, aguar- trou à alLura das responsabilidades do 
clamio, sem inqtifetaçao, a sua trans- cargo, principalmente, c-Oncretizando 
ter"'ncia para J1. del:initiva se~e da planos elaborados sob a direção de ou­
JlOVà Capital da Repúbiica. 1 ~ros col~gas. Qu~ndo ocupamos a 1.a 

o.sr. Jrlem c:...e J:.,a- .,c-.;:u1-~e V. Ex.r:. Sec.etar.~.a, plan~Jamos as obras agora -:-wn aparte? realizadas, à.s quais V. Ex.a. prestou 
o ::::R. VIVALDO LI:i\lA - CJm o concur.>J inestimável de sua d·edica-

pr.:..z::;,. ção e do seu amúr a esta Casa. Náo 
o sr. Mcm de Sá - Tive a satis- d.;:v.emos €.s::tu.zcer, igualmente, nesta 

faç~·.J t..:> v1~.i~ar as obras dJ edüic~o h:~ra de congratulações à Mesa que 
d·o ;:::, 2r:aCo. c:·c,:J s~1· êsb o m:JmentJ te1·mína seu mandat<J, a açã-o dessa 
d-e r,;nC:c~· m:.nha h<J~E·:õnag<õ:m aJ tra- f~gura que 8_ge fora da rio.alta, um 
balb.J ne v. Ex:', a qJem, .se-gundo me tan.o esm.aec:da mas caj.os trabalhos, 
decár::;u o €lllii1:n,3 D..l'C~Cl' Geral da também são in·estimáveJ.S, sJbretudo, 
ssc:.~ta~ia ·c::s~a c..:.~a. mlllt:J se de·~·e em re1açã::> à.s obras que se v~-,3m Nali­
() planejameut::> c e;.;ecuçJ.o dJ empre- zsnd·.) no S~enado. Re~iro-me an Dir·e­
enti.i.meniio. A.rJ~;"~l, a pa::.:.::::1gem d'J nJ- tor Ge. al aa Secretana desta Casa, o 
br·e colzga pela 1.'' cs.::retari:l. dJ Se- Dr.. I:uis N::ttuc~, que, prc.sta incal­
nado Fed-::Tal í1car.1 mdelcvelmenl·~ lJClllave.s servrç~~ JUll'v~ a Me:::a. 
n1a: c::.da pel:;s p·[;.nL.·::!S s-erviç:::s que 1 O Sr. Fre!nca:co Gall~tti - Muib 
lli:- pr.::.st.:;u. I b:m! v_. E}'.a faz inteira justiça ao 

O SR. V!:VALDO LH/lA - A:;ra- Dl~ ~UIS A~~bucoÂ.ã z l b 
d::. :J a.s .P~LC.-Vl'"-':3 uJ. nooJ:e repr-esen- . r· . ~aro oPto - O no re 
t<L~ce t..J .~:LJ b.LJ.i~'-< 2 uJ· :.::ul. orado~ da licer.ça para um aparte? 

U Sr.· A~dliO l/Wt<Lal~a - O Uübr·e q ..... R. VIVALDO LIMA - C::>m 
o::--~~-· p2.'üLL1.e um a)'ane? mmto ?l'az~~; 

u _---,.- VIVALDO Lllt•!A _ Oom O S1 . Aluaro Arlolpho - Co:-rob.Jro 
to:....-J ~"~·~-r.<:.-r. 0~1 apar~e.s __ qu~ V. Ex." acaba de re-

U f:Jr. ;1c~ú;.o Vn;acçua _ Todo o s~- C.:-JJe~. d~ v ano.~ cccJle_g~·s,_ lo~vando-lhe 
na~.-J ~ soüâ.ariz3. c.:;:11 f'.S nalavras do a açao como 1. .... ecreta.no des.a Casa. 
ilUó:u.L·e rzpr-es:::ntante d'J Rio Grand::: ~ p~ssag~~ de V· Ex. a p-ela 1.a S-e­
do cul. Na verdade, a passagem C:.J c:·~.~ana, a.:: .... ~nakm-se p:::las obras d::: 
em:nsnte orador pe1a 1,.1. S·ec1·etar.a reforma ?o ~enad.J,. a quz s~ ~s!:::tou 
desta casa 11cará as.s_n:llada por obra 0 Dr · L~iS Na~~cJ. ;lu.stre Dtl"Cuo:::r Gz­
dJ.s mais n:~távc..s. Ap::ov.eito a oc:::.- ra~ da ,""ecreta.m desta Cas_a. E3pera- • 
slão para, <'lll nome te> mzu pa:·tldO, m,__s que e~sas obras, ~Iane]adru: e _em 
estznc.2r usa homenag·em ao nJbre I?~~te r·~ahzadas, c:mtmuem e s-2pm 
C)enador Carlos Lindenczrg, que hOj::! li:t 1!~Ht~as, p_a,ra ~ue o /?2r;acto venha a 
cieixa o sEU pó~~-o na Me.sa e a tJd:::s t.~~. ms.,alaço ... s c ... !hJ?atiVCl3 ~'J~ o lu­
os demais m:mbros da com:s.sã-.) Exe- ~~,1 que ocupa na VIda brasrlerm. Re­
cutiva cu'os nom2s ficam vinculad.JS ---:ca, portanto, V. Ex.a_as con:5ratula­
& ess~ gr~nde 1eallzação. E é, s-:>brz- çoz~ ~a bancada do Pará. que se as­
m{)dO, justo des~acar, neJte m:~mznto, .E-:J~1a as homenag-ens que lhe .são pr·~­
a inteligência, op-ervsidade e devota- ~:~~s n.a _hora em que de1xa a l.Q 
mente d-o Dr. Luís Nabuco infatigá- .._,,__ .... ~etana. 
"fel Diretor Geral da Sz.ci"etria. O SR. VIVALDO LIMA - Agra-

0 SR. VIVALDO LIMA - Agra- d-eç..o as palavr~ C:.e VV. Exas. que 
:deço a V. Ex. a por expressões tão ca.t1'Vam ao ex-t~tular que aqul está, 
amáveis, que tocam profundamente o apenas, para fazer ligeira. exposição, 
meu coração. na qual, ma:s adiante, recJnh·3re 

o s. Ezechias da Rocha - Perm!te ·aquêles que colaboraram na obra em 
V. Ex.a um aparte? desenvolvimento. 

O SR. VIVALDO LIMA - Cem O Sr. Cunha tl!ello -V. Ex.• já 
prazer. lic-ença para um aparte? (Assenti-

O Sr. Ezechias da Rocha- O no:.:rre menta do oradorJ A bancada do 
eolega já. ouviu a opinião do nosto Amazonas, e todos os comp:1nheiros 
partido através das expressões do meu do Partido Tr a.nalh!.sta Brasileiro 
lider. Desejo, entretanto, n~ta }lora, oongratulam-se com o/. Ex.a pelas ho· 
ter o praZ~er de, p~almente, render menagens QUe .-ecebe no momento, 
a V. Ex. a a.s minhas homenag-ens pelo em retribuição à "lperosidade com que 
muito que fêz por esta Casa. se conduziu na 1."' Secretaria desta 

O SR. VIVALDO LIMA - E' um. 
confôrto o testemunho de V. Ex.• à Casa. 
modesta atuação do orador na 1.a SE- O SR. VIVALDO LIMA - Muito 
eretaria. desta Casa. obrigado a V. Ex.a digno represen-

0 Sr. Francisco Gallotti - V. Ex. Q tante do meu Esta do e do Partido 
permite um aparte? a que ambos per!.encemos. Respon-

0 SR. VIVALDO LIMA - com derei ao aparte do meu nobre cor-
muita satisfação. religionário declarando que tudo fiz, 

O Sr. Francisco Gallotti - Visite!., também, para Q.onra.r aquela terra 
também, as obras que se realizam nc que me outorgou o mandato e me 
-edifício do Senado. com olhos de en- deu oportunidade de, gerindo a t.• 
eenheiro, embora modesto, de.:>ejo, •em Se.Cl"etaria do SemrdO. deixar, •çmai­
JneU nome e devidamente autorizado mente, seu nome Hgado a esta Casa. 

r pelo Partido SOcial Democrático, con- o sr. Ruy Palmeira _ o nobre 
1 aratular-me com V· Ex. a pela firm-aza orador dá licença para um aparte? 
· e dedicação empregadas na realização <Assentimento do orador) _ A ban-
1 dês&<'-...s trabalhn.s, que tanto melhora- cada da União Democrátic~ Nacional 
· rão as instalações desta Casa. Receba, associa-se, com a maior satisfação_ às 

pois, o nobre colega os aplausos do 
Partido Social Democrático. manifestações de li.tJrêço e justiça à 

O SR. VIVALDO LIMA _ Agra- atuação de V. Ex.• eJmo 1.0 Se"'t"e-
, deço ao nobre s-enador Franctsoo Gal- tário desta Casa. Todos somos, teste-. 

lotti as expressões tão generosas a rounhas- da manPira efic~ente com nue 
' respeito da atuação dêste represen- V. Ex.• se cond1tziu, e é df' esoerar 
tante do Partido Trabalhista Brasi- que, aquêles que ora o substituem 
Jeiro na Mesa do Senado. prossigam nessq, rtne de tanto lnte-

0 Sr. Gomes de Oliveira _ v. Ex. a rêsse para a Casa, o que deu opor-
fi licença para um aparte? tunidade a que se revelasse mais 

o SR. VIVALDO LIMA _ com uma vez o esoírlto f! o valor de ad-
Iado 0 prazer. min!strador de V. Ex.•. 

O Sr. Gomes de Olívetra - Já a O SR. VIVAJ...DO T.IM-\ - 'T'_..,..,_ 
--,bancada do Partido Trabalhista Bra~ bém agradeça à União Democrática 

aileiro, ontem reunida, prestou a v. Nacional a maniff'!stação do r eu no­
:Bx.a as homenagens a que tem direito, bre intérprete Senador Rui Palmei·· 
llâo só como um dos nossos mais bri- r.a, que mu·to me c9.tivcn. n=r:•q.,.,.., 

'·lhantes companheiros e membros ao nobre colega. 1'PpPt1ndo o aue 
êta casa, (Xlmo pelo seu trabalho Ren:tn certa vez afirmou: "Os mR:" 
'• frente da __ Primeira Secretaria do belo.c; pensamentos eA.o os que não se 

,.·~~eenacto.· Hoje. sõ noa DO<temoa reju- esereyem". 

Quêira aceitar, Senador Ruy Pal· 
meira, minha ,Jr~tidã.o ao modo dt 
meu coração. 

Prossigo, Sr. Presidente. 
Eis o que é possfvel dizer nestas 

poucas e desatavíadas palavras, à 
guis3 de St"-'!inta exposição de ativi­
dades de uma Secretaria prestigiad~ 
pelas demais figura.s esclarecidas 1'1 
Comissão Diretora e por um plenário 
altamente representativo. 

Outrossim, cum1wimos o grato de­
ver de express3.r nosso reconheci~ 
mcnto pela coh"bnr:1ção emprestad't 
por tod.os os dedicados servidores 
de-st.a Casa. sem o:ceção, em parti­
cular no tocante fi. ecfera lPgislativa, 
ou à administrativ::t, aos consagr2dos 
e dinâmi-cO!'\ Isaac Rrown e Luiz N3-
buco. extercivo ·o;.mbém à briU,.mte 
e comb:.ltiva equipe de jornalistas, 
que compõ:=m a •J'!amada bancada dt:: 
I!T'nrew"t d~ 8?'1"1do. 

Era, Senhor Pre.sl lente. o que ti­
nha a dizer 00'11, de outro lado as 
no~"'as saudar.ões e "Otos de feliz êxi­
to à nova Comissão Diretora, o"e 
também s~ aprov .~itará. pela mereci­
ela \Ec':rr11'";;·'J. ,•n . .:: lU?"'":, n, t·r~ ... ;n·o 
e do esuírito núl:llico de Vos~" R''l'0-
l€'"'ci:t à testa -lo<; .seus trab':llh<Js. 
(M1dfo bPm: muito bem. Palmas 
prolongadas. ) 

O SR. Pl\ESIDENTE: 

Tem a oalavra o nobre Sen.'ldnr 
Jl"'"'"'donça Clark, nam e~plic~ç5.:::.~ pes­
soal. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

(Pf1.ra CX1Jlicaçr70 pessoal - Não foi 
revisto pelo 'orador) Sr. Presi­
,-~.,.,tr r•.-, .. __ , Cn'~".'" rto. TP"'~P~">..,t?-

CâO ffo Estado ~o Piau!. ]'kp1~+.1rr.o 
Jc~~ Vir+,..,ri:no (}t)rrêa. rec?bi, h'J.l~. 
a incumbência 1<> falar. nPst.a C<~.<;:\. 
a re.~.nei.to dos 1ebqtps e.aui trav~do.~. 
na sem'3na passa1~. em· reYação à 
Mrítw'~. Parl~.,..."ntl'!r. 

Pede-\ne o D~o·Jtado Victorino Cor· 
~a. Il<t i~n'l~_.,.·,_~l'rfad" rl·" 11""'" t.me­
diatament" a trib'Ela ÕA Câmara, dc­
vi_do a dificuldade.<; reg-imentais que 
-·• la·~ "' TI<"lta rl'<t Dl-rPt{'"''" "!., ,.w,·,~,..,< 

Parlfl.m,ntar. da cp;al i>: Presidente. 
Pm esc1<:1rPciJTI"llto ~t:: ~,·,vld'l.<: lAvan· 
hdac::, nesta. C?c::rt do Congresso, no 
di~, 9 êfl corrente. 

lt o setrulnte o t.exto da carta ftr­
-rn.ad!:t n~l..., Deputado José VicMrlno 
Comla: rMl 

Na se~ c'o senado Fed .. ra.l 
do diq_ 9 do ~orrent~. o." ilust.res 
S"!nac'o~es flllberto M1.rtnho .Tu­
!acy Mt:~.!!Plhãe~. Cai~-,o rte C<'~o:;· 
tro Vi~t.or1TIIl Jl'l"f'1re. F111nto Mtll­
ler e Ruy c~ rne-iro levaram lleus 
protestos contra o at.ra.so no na-
f!~-~-+ ... ''" .,.,_,.,,•,to~, ~ "!!'v....,., ,r,..,_ 
va do O?Y"".,."'l G<lio:; Monteh·o. por 
parte da Mútua P3.rlamPnta.r. 9.0 
m?t::mo t~mbo aue s ... m-itleav~. a 
sumc::ta. falt.q, -if' nrovirfênci~c:: nl'l-r 
n<~.rte d~ Diret.orfa da referid'l 
Sr,.;edadn e r"elatlvás ao caso. 

Cumpre-TIOS, nots. e?cl::trecer ~ 
une; e t"N>."'r.larPr.er " ontrn" ,.,~ 

o p.,.,.c;tdPnte da l\rfúhut Parla. 
ment.ar, ao +.Ar ronh"'CimP'""'o rh.s 
~O:OVPS oeorT~T'Ir:i~.<: ~li VPri.f''"'<'lrl'<~s. 
of;c~ml imedlq.t.arnl'!nte 80 s~nhnr 
PrP<:id,..,te da fJA.mara 1')0-ndo-o 
a n!'ll' ~" ~tcontf'r.trio. no~to rme o 
fn!1c1 nn~rft'1 IU!llSa.do n<>Tt.P.nce "'o 
sen nu"' dro :i e ,.,.. ... v: r'! ores. A.ll 
mPo;rru'l t.eTUT)Q_ c::o1icHAt1 nne ff'lc::. 
SPm DO<:toc:: ?'.!, ilf'"TY"I,C::if'.!!ill r'lq, D;,.,_ 
tnriq · r'l<'~. 11-fli~-1''\ p .. .,.l .. ""l"nt?cr. t.,.,a,., 
fnr>r.lof'!~l'ios de nn, .. -l, r,e.T'I••+~,.l'>n 

T'l'itr::t. ~'f> & "PTP!;fr1.81'1f';l!!! 11~ ~"'1 
R'<>r.Tpt-'õ,.io ~T)llt.Afl() 0~f-l'lf'1 

R.no,•.,kl nroe~d""T' ~n n~l'"'"'"'1"t.., 
Jnl't1•A,.lt., p ff'''i'nt_.,.,_,n+A f!-, c:.l­
t.•"'"!'ó'"' fln"T'IN•irQ ~"'· f'ntl"'""'"'· 

O Rr_ Vi,.,f"rf..,.., 'lf'reire - Perrt!.ite 
.. r. ~.a 1'111 ll"''l"+f'? 

O SR. MENDONÇA CLARK 
Com to à' r> o pra2:e". 

O Sr. V~ctorin"l Fr.o;irP- - Ali?s. eu 
:gnorava ser o Sr. \i!cto-rtno . Oo.rreia 
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o Presl<!=le <!a Mutua. COnheço o 
Deputado Victorino Correia. pela sua. 
operosidade e honrad-ez, há. ·muitos 
ancs. Trata-se de um grande am:go 
meu, e de homem da mai.;; alta ca• 
tegoria moral. Não teria eu feito re• 
clamações, n::;m pediria que se inter­
pela-~se a Direção da Mutua, ca.::o o 
soubesse seu Pres:dente, porque- não 
teria dúvida d·e que S. Ex.a estaria. 
tomand-o- as necessárias provid-ênc~as 
para a elucidação dos fat-cs. 

O SR. MENDONÇA CLARK -
Agradeço o apat·t~<; de V. Ex.a. 

(Lendo) 
Deügnados, no mesmo dia, pela 

Presidência da Câmara, os Se­
nhores Angelo LazaTy d·e Souza 
Gued-es, FTancisco sebast:ão Ma­
e.stral:i e Miguel Gc.::plves de 
Ulbôa Cintra, foi, pelo p:··.s.::idmte 
da Mútua, b:.üxada a neczss-ãria 
portaria de c:::n.stituição da co­
missão, entrando ela r:o exercício 
de suas funções. 

Tendo em c:mta a ex:sténcia de 
muitos as::-:::ciad-~.s pert::r:c;:ntt:s ao 
SEnado - 8'3na.Cme-s e func~onâ.­
ri·cs, o Presid-ente da Mútua Par­
lamentar, entrou poucos dias 
a?ós. em entend'.mentcs com o 
ilustre Vice-Przsid.en~e do Senado 
- Senador Apolônio Sales, pon­
do-o a par d.:s accntecim2r:t::~s e 
solicitando que d-esignas.oe um 
funcio-nário d·::wuela Ca5a d-o Ccn­
grr.s~o para acômpanhar o inqué­
rfto. 

O Sr. Vice-Presidente Apolô­
n~o Sales ctesign~u. pnr-teriormen­
te, o Sr. Fran!-;Jin Palmeira que 
.se apr2s•::ntou à ccmissã-o de In­
qu~ritó, entrando l-ogo em at-:.vi• 
dade. 

O Sr. Caiado d~ Castro - Permi .. 
te V. Ex.a. um aparte? 

O SR. MENDONÇA CLARK -
Com satisfação. 

O Sr. Caiado de castro - Fui ci­
tado nomina:mente, e desejo dar es· 
cla!'ecimento. Não ponho em dúvida 
a hon2.itid'ad-e da comi:i:3.o Diretora 
da ~útua e, muito menos, a do seu 
Presidente, meu velho companheiro e 
am:go. o que disse, e pedi ao nobre 
Senador Gilberto Marinho que repe­
t'sse, para constar dos Anais, foi que 
estranhava. que até a presente data 
a Polícia não tivesse tido conheci­
mento do caso. O funcionário que 
furtou o dinheiro da.<l viúvas. nAo 
furtou corno funcionário da Câmara. 
Se houve furto - e falo pelo que 11 
nos jornais - aquêle cidadão furtou 
como simples empregado da Mútua. 
Parlamentar. Assim, parece-me que 
a Políc!a devia .ser cientificada do 
tato. a f!rn de tomar as devidas pro­
vidências. Causou-me surpresa Oil 
reiterados pedidOs das viúvas, parti­
cularmente o d'8. do meu querido che­
fe e amigo, Genaral Goes Monteiro, 
Que até agora não haviam recebido 
os· respectivos pecúlics. Quero tam­
bém deixar bem claro nobre Sena­
dor, que não "tenho a' menor dúvida 
sôbre a honestidade dos l:ustres 
Deputados. dois ou três doo quais co­
nheço pess:J.almente. O aparte par 
m!m dado há poucos dias ao Sena­
dor G~lberto -Marinho não importa 
qualquer restrição à. hone!tidade de­
les. Pedi apenas que .Ee pusesse_ o 
apito na boca e gritasse "PoUc!ar 
Policia!". Desejo que esta apure de· 
vidamente o fato e tome as pro·vi· 
dênc1as necessárias. 

O Sr. v:ctorino Freire - As pro.. 
vidências já foram tomadas pelo 
Deputado Victor1no Conêa, conforme 
acaba d·e afirmar o ~-çnador Mendon­
ça. Clark. 

O Sr. Caiado de castro - Jâ nos 
fol sugerido que entrás~emos com 
outra prestação, de maneira que a 
viúva de um r.os~·.:> colega não fõsse 
prejudicada. Fat;o qu~~tão de frisar 
que fiquei ciente d-::s fatos. pelo que 
li ncs ~o!'nat~. Na reali.dade. porém, 
néo falttl.m am-nas dois. mas sim 
três pecú!im. Qu2.ndo 1ngre~.sanlos nà 
Mútua Par:amentar nagam(ls fl'd:lan­
tadame!!t~ uma quota, de modo & 
exist~r sempre .saldo. Se, _poxém, kte 
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IIAo existe, juntaram-se mais dois 
outrcs, há falta de três saldos, diga .. 
mos. Não d·uv.:do, abSolutament-e, re­
pito - da honestidade dos no&os 
colegas da. Câm!U'a nem tive a menor 
intenção de lançar qualquer suspeita, 
sôbre os mesmcs; apenas colaboran­
do com o meu nc-bre c·::>mpanh~iro 
de bancada, senador Gilbert:> Mari­
nho, pedi a s. Ex.a. acr&centas.se 
que havia n-zce!sidad·e de se c.:>locar 
() apit<l na beca a gritar: "Polícia! 
Policia!". o s:mple.s fato de conse­
guir a rest-ituição do dinheiro - se 
é que !st:> chegou a rc:::.lizur~se -
não )ustlflca 0 \>corrido nem ~enta 
o funcionário da Mútua do crime 
praticad-o; do contrário estal'Íamos es­
timulando a todos que praticam des~ 
fa:que. 

0 Sr. V:ctorino Freire - NãO pod.e 
ser punido d:.! plano. Foi in~t.ituíd'a 
uma Comissão de Inquérito da qual 
tru em parte um furtcionál'~O do Se­
lllado e o Deputado Victorino cor~ 
.reia aUás General, grande amigo meu 
e h'amem da mais alta probidade, 
como reconh2cemos. 

o Sr. Caiado de Cc.~tro - De acôr­
ào com V. Ex:.a. 

concluiria V. Ex. • pela· existência de 
um desfalque? 

O SR. MENDONÇA CLA!RK - De 
fato, não posso, de modo algum, d-ei­
xar d-e re':Qnhecer a existêncida tW des­
falque, Houve, talvez, demasiada con ... 
fi-ança por parte da Dlretorh da Mú­
tua nesse velho serviãor da Câmara, 
mas não Ee pede culpar, sem pro·•·as 
concretas, um funci{lnário com mais 
de 40 anos de s-erviço, como ver'ifi.quei 
no "Diário diJ Congresso Nacional". 

O Sr. Ca.iado de Castro - Mais 
grave ainda é a situação. 

O Sr. Juracy Magalhães - A ês.:::oe 
r.espelto, eu dlsse aqul ontem qu·e, 
m-e~mo d-epois de 40 anos d-2 bons s:or­
ri-;os, nin?,u8m pode roubar, pe!o me­
nos impunzmente. 

O SR. MENDONÇA CLARK - D;e 
qualqut3r maneira, o que ct.,:::~".e-ia ctizer 
ao sen:::do, conforme ca:t1. M~tua Par­
.lam:::ntur que estcu lendo, e qu-e as 
aut-o:::id:J.des. c-Jr.stitüidz..s da C::J-missão 
de Inqu2rito estão s.purando os fatcs, e 
os rcspon.sáy,zis c•crtamente serão pu­
nid·DS. 

Po~.::o adisntar, mais, que d2 uns d<2.z 
di:ls par:1 cá, ant·:os m::smo d.Js dis~ur­
.ws p1·-of.eridcs no senado, c::rca d~ tre­
zentos mil cruzeii'OS r.etJ:llJ.ram aos 

O Sr. Victorino Freire - Nem po-de cofres daquela a.ss:Jciacã.a. Isto não 
haver pun~ç§.o antes de terminado o isenta ct•e r-2spon~aCilidade aquêle.:: qu-~ 
inquérito e apu'!'a-da a r2sponsabilida- pratic:J.r:-;m o furto, mas. de qualqu<-r 
de. Os culpados, então, serão puni- man<:ira, a com~sJ:o esti agindo de 
dos. modo cn§rgico e com habilidade, fa-

0 Sr. Caiado de castro _ Discordo cilitando a volta aos cof::,3s da Mútu3 
d:e v. Ex.a. No meu p~nto de v:sta do dinheiro do pe8úlio legado pelo3 
o inquérito a6.ministrativo se instau- parl1mrntar-es falecid-cs. 
ra pa..""J. apurar ato platiCJ.do p(lr um o Sr. caiado de Castro- V. Exc'ê-
func!onáno da Câmara. e o Inquén- 1ência psrmite mais um apa~te? 
to Policial é sôbN um funcionár:o da 1 o SR. MENDONÇA ct.ARK - cem 
Mútua. todo pr.az'Zr. 

O Sr. Victorino Freire - Outras . 
Pl"OVidências já !oram tomadaS, Ee- o sr.. çazad? .~..."-i: cc:stro - E~bora 
gundo afirma 0 Deputado Vict·::n·:no a_ C-om1s::ao €sve;a a3md:? _co~ mt.en­
Correin. çoss de npu~Jr o fat:a,_e:sta p.oc~~en-

O Sr. Juracy Magalhães _ Permite do <?Dm mmta. le~t1dao. ~As v1uv~~ 
o nc-bre orad-Gr um aparte? p~eclSam do Cll~h:e1ro. Qu-;ndo um a· ... 

O SR. MENDONÇA CLARK _ nos to:rna-s•e .socw da Mutua, paria-
Pois não. m::ntar,? taz na base. d-a C·Onflanaça. 

o sr. Juracy Magalhães _ No que W_:;o apos TIQ~O fl.lecunen.to, os .he~-
• · h · - deuos ctevem receber a 1mportanc1a 

concerne a.s mm as aprec1aç~s em d 'da muitas vez-es indispen~ável 
a.paxte ao discurso do nosso ilwtre eVI • . ·. "' 1 colega Senador Gilberto Marinho de para saldar os pr1Ul'e1ros co~pr<!m-s­
nenhuma forma pe""el !llequer ' em sos. De modo geral, nós, funclOnarios, 

' d r 44>:> ' "' ' senadores e deputados, somos pobres. 
BUSpe.tar ·a ISura e honestida~e dos Ht. um grupo de ricos aos quais não 
nossos companheiros que, dirigindo a fará diferença o não recebimento dês­
Mútua Par~amentar, tomaram .. res- se a"'amento Eu me incluo por in .. 
ponsa.bilidade de zelar pelo pecúl:o feli~id'à.de ~inha, no grupo d-o's pobres, 
elOS companheiros falecidos. Na sua e, para meUs herdeiros, creio que faria 
~pria. ca.rt.~. o ilustre Deputado Vic- muita falta 0• não recebimento do pe­
twino corre1a, não declara haver uma cúlio. se-gundo já ouvi aqUi no Senado, 
oulpa. Admite o fato de forma con- .a falta do cumvr1mento dessa t.Viga· 
dieional, quancro está farto d-e Eaber ção por parte da Mútua está p~'iu­
que hOUVe desfalque. Sinto que o dic~ndo os herdeiros d'lÍ duas fariu· 
iam blandicioso para com os homens lias que ttveram a desventura de per· 
que desviaram o dinheiro da Mútua der' seu chefess. Acho, nobre senador, 
é o mesmo tom geral d~ a.dm.in1St:r:a- que 0 inquérito está. sendo muito lento. 

.-_'Cio pública, d~ que fale.. A respelt.o São como êSses projetos de cu:'t. 
de ladrão>, fa.a-se sojt, Jua.vemente, a,presentaçA.o nos encarregall'am as co­

. eomo se não se pUdesse ~fender missões. · Aconteceu comhgo; manda­
essas -vesta~ que sA.o os llldTOCS dos ram-me apresentar determinada pro­
dinheiros publ1005. Peço a Vossa Ex- posicão, Apresentei-a. Considerada 
celéncia tomar em consideração o projêto à parte, vem rolando ~los ar­
aspecto moral, que eu r~alvo, de qulvos. Não nos istere.ssa solucione 
qualquer acusação à honestidade do.s -a oomlssão 0 caso daQui a um ou dois 
companheiros que dirigem e. Mútua. anos. Se não me falha a m-emória, já 
Quanto à d-esídia administrativa. per- decorreram seis meses do falecimento 
dOe-me V. Ex.•, se fOr necessário d nrimeiro mutuário e quatro ou cinco 
J)t<)Vá-la, eu o farei. do· EX-Senador Góes Monteiro. Se .1un .. 

O SR. MENDONÇ~ CLARK - tel meu protesto ao do nobre colega, 
Sr. Presidente, desejana apenas, em senador Gilb'cl't..., M.Minho, foi eob're .. 

. resposta aos apartes d'OB no-brÜI'I' sena- tudo, por &te Motivo. Continuo no 
dores Caiado 

1 
de Ca.stro e Juracy Ma- oonvicç.ão de ou e Ee o c!'ime fôsse nra_ 

plhiã~, rea!:rmar. qtte da parte da ticado pelos "funcionários no exerci­
eom.ssao que está. mvestigando o caEo, cio dRS suas runcões de servidores da 
Da Câmara, n~o há nenhum intuito Câmara dOS Deputa-dos, 0 inquérito ad .. 
de ~ultar responsabilidade; sbmrnte min~trativo teria prioridade. Os res­
alnda não foram ternünaoos as in- ponsáW!is porém elo crim~ - crJ"""'e 

' 'ft!l!tigações. qtt:te, aUáis. nã-(1. uo&o a.firme.r, r'; 
O Sr. Juracy Magalhlies - Vossa a.gor!l, haja· sido praticado, uor­

l:rcelência dá licença para outro auanto dêle apenas tenho- informa­
aparte? êão de jarnais - at.?:h'am na QU'lllda-

0 SR. MENDONÇA CLÁRK - de de funci•onârios da Mútua 
·Pois não. N-esse caso o in{luérito ooJfclal 

O Sr. Ju.racy Magalhães - Figme- d-eve co-rrer Paralelamente ao admlnls. 
mos esta hi~ót&e< um func:onário dl trativo. l'~te 0 nont, que fa-ço C'l1'2Stão 

_-essa. oomercu:tl cte V. E'X:. 8 é deposi- d-e re..~altar.. Queri:.\ v~r o antt;o na 
_tlr\o d~ d-=term~mu1a quantia, a qual boc-a. chamando a poUcln.: n11~ cst~ 

.. :-' -obri:sado a recolher a um banco. exRminasse 0 caso ua.,.., v-::•rWC'.'t'~' r-e 
~ ·V. Ex.a, ped!~se a êsse empre:;;a- tlcuve res.lmP.,n1e. d~f~101'"' r<Ua1 o 
~,.,. pres. t&!J2o de CQntas e êle não as 1 ....,{'nt--nt~ "' (!1""'"' ('I~ ""'""'-0"'"..; ... L>:~ "'?"q 
~ prestar tmed·iatamen.te, não levâ-!os não só perant·e a Comissão de 

inquérito da Cl!mara dos Deput:>dos, 
como também à Policia. 

O SR. MEN'DONÇA CLARK 
Agradeço ao no:bre Senador Caiado de 
Castro os esclarecimentos. Reafi:;mo, 
entretanto, a . V. Ex:l.. que um dos 
membros da comi~são d-e Inquérito é 
homem de responsabilidad-e, funcioná­
rio altamente cat-ego:izad:J da Câmara 
d·OS Deputadcs, ~á tend-o; inclusi\''~. 
ocup.a·do, in~,el'inamente, a Past·.'l d3. 
Faí<2tld1.. Não podemos deixar de N­
c>Onhecn Qil'e, entregue a ê.:.<:e ho:ne:>n 
a pr.esid§ncia da comi:ssé:o d:e .Inqué­
rito, c2rtamc:1te colh~r<::mcs cs me~ho­
rrs resulta.dc3. A prfm::i::·a providên­
cia, aliás, d<!sse ór~à-o foi o rec~1hi­
mento, quase tem àtard~ p::lid-al dos 
dep-oimentcs, embora, msis ta!'de, ee 
fôr. o c::~o. vá o p:·o:; . .:::seo pa:·1 0 âmtt­
to policial, ô3-p·:is rl.e cunshli1o s.d-.:ni­
nist:::ativammte. Uma das ha,'cilid·~.G.~s 
da C:mi~Eã·o foi de reaver, em ns.rt·2, 
o dinheiro d.a Mútua cara, deu.:ú;, 
a;:-lico.r n. p-êllRlidade qué o Inquérito 
d-<:t.ermina:-. 

O Sr. Gilberto M~rinho - P-ermite 
V. EXa. um apD:'t•?? 

O ER. 11-IENDQNÇA CLARK- Pois 
nã-o, c:::m pc-ttZ·21'. 

O Sr. Gf?hcrto Marinh"' - Quando 
t.omt:i a in~ciah\'a d:3" pBCi't' a ate~1::,-~ o 
dos dir:.nntss da Mú~ua Parl.ament:rr 
para a clemc:a na s:ti:s~a:ã:> da ua::m­
mmto do pecúJio d·svido à dign'l fa­
r.ilia do g-:;an(~ e ,saudo~o b~·a~'·-.::·o 

G-ener'll Gó-es MDnt:oi."O. n?:> me r/ :õU 
o mais remoto p:T~ó:ito de atiu:-.. :: d'} 
forn;,a nl5uma 0 ·meu em:nsnt~ csu-B­
lig~on~ ri.o e honrado col~~·a D>?putado 
Victorino Corrêa. 

O SR. MENDONÇA CLAP.K 
A.graC,êÇ'J o aparte de V. -Exa. Pro~~i­
go, sr .. pr-e.sid"Ente. na leitura da carta: 
(LendO): 

Antes que a comissão proceda 
au seu trabalho de apuraçãú de 
responsabilidades e apresente seu 
relatório, pensamos nâ(l nos cab"r 
novas providênci!ZS, salvo a.s qu!! 
temos mmado no sentido de serem 
pagos, dentro do menor temr;o p·'Js­
sivel, os beneficiários dlis dais pe­
clios em atraso e cujos montantes 
estão sendo avurados pela Comis· 
são de Inquérito. 

Posteriormente será convOcad.!t 
uma Assembléia da Mútua para os 
det-'i{bs fins. Até então a Direto· 
ria da Mútua Parlamentar conti .. 
nuará à dispOsição dos Srs. Asso .. 
cittdos "'<Zra quaisquer esclareci~ 
mentos que possam pretender. 

Ril."' de Janeiro. 11 de março de 
'195-". - a) Vitortno Corrêa, Pre­
Rf'J...ente. Ostojo. Rognski. Secretá .. 
rio. Benedito Vaz1 Tesoureiro. 

Sr Presidente, Srs. Senadores com 
estas expUcac~s. juLgo haver-me de­
~íncubido da mls5:ã0 oue me delegou o 
companheiro de reu:resentacão d.O Fs­
t-ado, Deputado Vltorino COrrêa. im­
no&-ibilitado, em virtud-e d<'t Regimen­
to da Câmara. de orestar êstes escla­
recimoentQS à N-a'}ão. (Muito bem) . 

O SR. JURACY .MAGALH1ES: 

(Para explicaçlto pessoal) (Nilo tot 
revisto pelo orador) Sr. Presld,znte, 
volto à esta tribuna, em e~Ucação 
pessoal, para iniciar um diálogo com 

MuY~~~~ :~~aSin~~~:~ ~:~ 
plename.nte. 

O St. Filtnto Müller Obrigado 
a V. Ex.8 • 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Sei que S. EX.• porfiará, com o mes­
mo vigor por que o farei, em eliminar 
da Administração aquêles que :~ão 
têm -a probidade indispensâ.vel para 
Edar com a coisa pública. 

Quando, desta tribuna, afirmei que, 
no atual Govêrno, nenhum ladrão 
\ria para a cadeia, afirmei uma ver­
dade da qual e~tou totalmente con· 
vencido e espero· levar ao con. \eci· 
menta da Casa e da Nação. 

O Sr. Filinto Müller Permite 
V. Ex. a u ma.narte? 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Pois não. 

O Sr. Filinto Milrtef "-; :.Qtverglmoa 
fundamentalmente de V. E'%J~,.·~­
deramos a afirmr..ção do nobre''·~- -· _, 
lnteiramcnte pe:o:so::J.l e dela dive ;.,; 
mos. Tive oportunidaCe, ontem, de 
lançar desta tribuna, um reptD nao 
se> a V. Ex.n( mas a todo c Sem:. ;lo, 
e a todos os cidaQãos brasileiros. no 
stmtldo ~c que nã.o fa':CJm acusa~ões 
VU?'as e s1m criticas cori::ret::ts, porQue 
o Go·-~rno da EenúiJlica, e:n~E'i.1l:ado 
como estã na mor~lb:ac5.o dos sem .. 
ÇOS pú.b~iCOE; e P!!l CUr:1U!')t', -:~om "f.~o~ 
rcsa honcf:tíflr;àe, o se1i dever, mmlrl\ 
os q11e pratlcnrcm de~li::::es no Cserc1 .. 
C!O de car.-oé: púhllcrs. 

O SR .. HJ.s'.l'tCY 1\fli.G~LHAFS -
Cre!o, nobre 8::-naé'Or Filinto T-.Iüi1er, 
que o nor"o diâ)o~o :::erf, frntuo~o pa_. ... 
n!. a Naçf!o, fes::le ~ue confio na sln.; 
ccridadc de V. :P.x.n para cohrar do 
Go·.·émo as nrovid·21'.d8.s ind!sryens~­
vc1s à moralizaç:::t.o admini-::tr::ttfva do 
Pat.'J. 

O Sr. F:li7<to l'""iW!"'r - A":TadecD 
a confinnr.n. que V. Fx."" rr..:-tnifes!a 
em rrlf'.!_:'t"to n mlm. i't qu~! n:":o tr>nha 
diwi::las. hC!i de carrCS90P::ler. Que­
ro, porém, (!0::-!:trar O'lP nt!o sP.re·i eu 
qv~m. r:í cobrr-r do Gov·".rno da Re­
oúb!lca ~s medidrts nu c V. ~~~ 11 nnon .. 
ta: o pr6prfo G:1vtn1o ns tom::~rá: In .. 
terzs~:>.d.o, coTo eo-b, - tOTT'!O a act"n .. 
tuar - no CI11TI'll'im0nto r1'" .<:?U de ... 
ver, CC'Yl a\y·o!n~::t honc~ti:l::.~lr> t r! .. 
gor a c::sprHn r:~~ é!jJll,_c;t·o.-., n!'1hTi~as. 

O Sl.Z. JU~ 11 C'i-'" 1\L"•G.'\LE.-\ES -
Jtt veio, Sr. PrcciN.Pnt.e, nu<'- o nobre 
Ser:.ador J7'iTinto r.nmcr não mP pres .. 
tari a coiBbora~fto q1w rle S. Ex,• eu 
~snere.va. cobrando do G:JVfrno. cu.ta 
pa!avra traduz n~sta C8.2rt, fl~ provi .. 
ciências lndimen22,ve!s à soh.:"5.o dos 
casos ron~rctos que hei de trazer a 
esta tribuna. 

Para ffié:J.l·:or comn.rcen:>.:;o do ::!.ena .. 
do do q1'e é l';sfn :'trdua l'.Jta contra os 
ladrõPS dos dinheiro;:; pfihllcos. e pa~ 
.lustifinrr m\nha ntitu!'\(', intimorata· · 
e ifl.temerata, preciso fazer um pouco 
de história. 

O Sr. Mendonça Clarlc - V. Ex.• 
dá licença nara um aparte? 

O SR. JURAO',' MAGALHAES -
Com todo o prazer. 

O Sr. Mendonra C!ark - Há-4e 
V. Ex.& lembrar-se de que, em março 
de I95õ, o nobre cole;!a, n·una atitude 
que muito me confortou, a"Ontou-me 
qUando denunciei, nesta Casa. vários 
fatos graves que se passavam em meu 
Estado, relattvamente a associações de 
benemerência. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
t~embro-me perfeitamente. 

O Sr. Mendonca Clark - V. Ex.•, 
nessa ocasião, deu-me ~eu apóio pelo 
qua.l, desde então, egu .. Jhe .RT~to.' 

O SR. JURACY MAGALHAES -
V. Ex.a o terá sempre que o quiser . 
Esponâneamente, estarei pronto a 
'Jer .. Jhe lltii. 

O Sr. Mendonça Clark - NaqueiS 
ocasião, Pediu-me V. Ex.a não ficas .. 
se, anenas. na denúncia, mas cobrasse 
do Govêrno as providências necessá .. 
rias. Julgo oportuno o momento, em 
taee das acnsaGões que o nobre cole ... 
Jra faz ao Govêrno Federal, para In­
formar a V. ~x.a. que, em despacho 
enérgico, se nao me engano de 5 de 
Janeiro de 1957, o Sr. Ministro da 
Justiça~ atendendo àquelas reclama­
ções, após diligências nara apurar '>S 
latos d~!lunciados ao Senado 'laque ... 
la. oeas1ao, mandou restituir o. dinhel· 
ro recebido indevidamente. 

Por .iseo, quero, em vrirneiro lugar, 
cumprir, para com V. Exa .• um eom­
pr-omisso que tenho, de não deixar sõ­
~ente em !Jalav.ras as minhas acusa.­
çoes; em segundo lugar, demonstrar 
ao nobre co13ga. que, com relação ls 
acusações por mim formuladas e pro- -.. 
vadas. o Govêrno .Feder.al tomou as · 
provid-ênci3s ca-b!veis. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
V .. Exa. traz, neste instante. o seu de­
POimento à Nação. mas provarei ao 
m.cu nobre apart-eante que a falha 
funds.w~nt:al do .atual Oovêrn-o é exa 
tamente, esta: auando há que 'coJbi 
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um abuso contra a honestidade no 
trato dos dinheb.Js públicCs, em ~·ez 
d·o G:wêrr.{l prccçder com.0 aUtiH'id!l.de 
r~losa do seu bom nome perante a 
oyyJ.i2.o' públir.:1, Em v~z -de a;ir c0m 
a t.:r..:s·rg.a e vig.ar indispens:lveis, o 
G:::-v§r:c.Y che:";a e sussura, ná ouvido 
d::J.s fl.:ncionár:os faltos-:::s: "Fulano, 
1--~Ça S'..la dem:ss:'io porque as acu;,:a­
çõ:c>S cJnti'cr você e§..J gravíssimas". 

O Sr. Felinto ll!illler Permite 
V. Ex a. um ·a~a:t·2? · 

O CR. JUR-~CY MAGALE:ÃES -
Ccnced.o, cem praza:. 

O Sr. Filinio U'iiller - Parece-mç 
q:.::e o nob!'C co:-ega está cüsndo um 
r:nn::.n!3e que ssria lit2Ti:-io e muito 
b:::nit:> c=\fc..:ee ex·::tto o q_ue V. Exa. 
af:.cv:sr:::.;· mas o GvvG:no r~unca ffz 
t...-J, r~vnc1. .sussurou a niiGUém. 

·~ O S~.· JURACY ~.1Jl.GAL·HAES -
-. :Kc:.:-··z S-:mad(l:: F:.Ent::~• Müll~r, fiz, 

ontz121, uma. p-;o::-gun.ta a V. Exa. ·e a 
repito,· agcra, d.J. tribuna cto S·enado: 
P.oG21·á. o zr.::u ·emin~nv~ Cole;.;a c:tar 
o nome C-a um ~ó funci:márioO demitido 

· a ~2m &·o &::!:·i·i:.J público, p~lo atual 
GOYêrnn? 

o Sr. FilinLo Müller - cat:e a V. 
Ex.n. citfr-lo p-:ra n§o sel· acn:ad·o d.e 
lc\'íano - pcrdôe-me a expre::süo -
n:1 su:l afirma tira, r::u:: n~o ·e-Staria 

· bBm cem o pa~.sad:J, !1. tr:adiç'io p:Jlítica 
-e v3!0c do nob1'-2 colega. 

O SR. JURACY 'MAGALHAES -" 
Nto fa.r~i acm-.c&2S le,ri.anas, pe>is 
nunca pqutei minh1 vid'á n.::t p:-itica 
de atos lev!an"JS. QUalcuer fll}lOSiÇÜ'l 

nz;:;t.:~·senticto, o:J·::t;nto é inteiramente 
grr:tuita. e n.:.a·a admito. ~ 

o sr Filinto Mtmer- V. EXa. nao 
pode p:etend2r c:u~ eu d2c:in_c n!:lmes 
ct-e func:i·onários ao3 qEais o Govêmo 
h:;j3. su~.surad.') qu-e p~dis~·::::n ctemi5~0 
qu.Ündo 0 nob:-e .col,zg.9. não .concretiza 
EU:t acus_ação. 

o· SR. JUR.ACY ·MAG~~LHAES -
Vcu cOncretizar, mJl:l'e Scno.dor Filin­
to Müller pois nosso diál:Jgo será 

... ;;•longo • . , 
· u Sr, Filinto Müller- V. Ex·n.. diri-

giu a P:ctrobrS.s e àUr[!nte súa g~st~o 
n3.___.. .... -presidBncia daquEla Companhm_, 
n5.o li nntícia al;uma de qu-e hou·;~s­
E-c demitido a bem· do serviço públic;:> 
qualquer Lunci:mário des-on.-e.3to. 

O SR. JUR_A~CY MAGALBAES 
Enl uma campanhia em org;tn,z~ç5.o 
corno poderi-a eu d~mitir algu§m? 

O Sr. Filinto Müller - Dai nã::~ se 
info:;l\~ qu_e V. EXJ.. não quE-esse faz-er 
na. Pe:rabrâs uma· a,dministra ~ão lio~ 
nesta. O fat.G de V. Exa. Uê.c::l' faz-zr 
<t:::missão a b:m da serviço püblic.o _d-e-. 
v-e significar que naquela rep::.rt!ção 

.ha vh funciontri::s ex·empla:-.es e me-
recedores de tcdo aprêço.. . 

O SR. JURACY MAGALHÃES -
Vou E-sclarec-er, nobre Senad-or, o fato 
a que me referi há poucos instant::s.: 
Quando diz! a eu "a V. Exa. n§.o haver~ 

-po: parte do Gov2:rno, um sô.at:o _pra­
ticado ost,en.sivamente em b-e-nehcw do 
País, 0 nobre c:Jl-e•6a retruncou alega~w 
do que o Ex.ecutivo acabaya d-e_ demi­
tir o Diretor do SANDU por nao c:m­
s:dc-rar tal nüm.'cação cc.ndizente com 
as normas do ao·.,êrno. Mas, ao. que 
eStou Informado, esse Diretor saiu, 

- tranQüilamente, do seu pôs to p::tm, J]O 
outro dia, d-e-sempenhar nova funçao 
·neste mesmo Govêrno. . 

:i!:~e o clima de impunidade ·a gue 
me re-f-eri clim:1 ·que cria nos ladroes, 
a convicção dé que t-erão, sempre, na 

·palavra do Govêrno um advo-gado para 
as roubalheiras que pratíquet;t. . 

o Sr- Filinto MUller - Nao apoia­
do! :e: 'uma acu.saçá-o injusta. que V. 
EXa. faz. Trouxe eu ~ exemplo dO 
Diretor do SANDU, -pcrque quando 
~acaba·va de lançar da tribuna do Se­
-nado um repto aos homens de cons-

giu a mim e p-erguntou se ·eu conhecta 
o fato, respondí que haVb tido conh-e­
ciment-o da diSp·W3a do funcionári-o que 
dirigia aquêje depart3.ménto público 
através da. infcl:!:mação, l13.·quel·e mo­
ment!:l, nGhre Senador Alencastro Gui­
mar~·Es. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
E5.S·e, exatamcrite, 0 gGnero de atitu­
d-es que cnndeno no Govêrno: chego. 
:::o D-1:·-etor <lo ~ANDU e lhe p·2de, que 
se afa2t-e do cargo porque ·a "<lnda" 
ct.nt;ra a sua \'ida pública é insupür­
t3.n;l e irr-2movivei. 

o Qovêrno nz~o tem e!emenb-s para 
defender c.:; func:onários e, então, 
afasta-os, tranqüilamente, como se 
ffu:sem cidadãos prestante.s. 

o Sr. Filinio Müller -Não é exata 
a informa-ção de ·V. Ex.:.. 

Não posso me aprofundrrr quanto 
à q,uestª-.o do SA!-.I[DU, pol'que dela. 
tomei conheciment:J através de> nobre 
Senad-or Alencastro Gulmarães. Desw 
conhecia eu quem -fõs.se o Dir2t{)r 
dessa Repa!'tição. Posso af!rraar a 
V. Exf·, entretsnt:J, não h•Juve, :tão 
há nem haveri ca.so de dilapidação 
dos dinheiros públicos que tenha fi­
cado· (.U fique :mpune na atual Ad· 
m~nistra-çã'J. , 

O SR. JURACY MAG-ALHAES -
Devo mostrar a origem do diál:Jgo 
qu~ pretendo manter com V. Ex. o. 
No Diário do Congresso de 14 de 
maio de 1935, fiz à Naç§.o br3.sileh·a 
a ma!s E·3tarrecedora denúncia ccn~ 
tra um hcmem ·público brasileico. 
Acusei · o ex-Governador Reg-is Pa­
checo de. se haver aprnpriad':l de >Jez 
m]hõcs de cnizelros dos dinheiros 
públicos. dzpo.sitados em ç:mt~ par­
ticular em se-u nome e pagos em che­
ques a a portador a· correligicnúrio de 
v. Ex.a e religi-onários de out-:-os .par­
t~dos políticos, até extinzuir aqnela 
soma. A essa acusaçã-:J ouvi do no­
bre Eder do P:ntido s-ocial Demo­
crát~.;u, ll'Jsso emim:nte Vice-P1'esi­
dente Senador Ape!ônio Sales: 

O Sr. Apolônio Sales 
Permite V. E::. a um aparte? (As­
scntc:mento do orador) - 03 fa­
tos que V. Ex. a está expondo &.o 
senado rzvestem-se sem dúVld:1, 
de alta gravidade. em face da 
autoridade moral de V. E}:.u, que 
todcs reconhecemcs. D23co:nhe~-!:l 
os p·!:ICme'nores das aCu:s.-;õcs que 
V. Ex. a faz da alta tribuna C: o 
senado: mas. estou certo d~ que 
0 ex-Govunador Re3is Pachcc':) 
há de trazeJ.· ao Senado e a-o Pais 
os motivos de defesa, cmn que 
justif:quc, perante a op.i.niií c ge­
ral, os atos de que V. Ex.a o 
acusa. 

o sr. Filinto Müller - Muito 
bem. 

O SR. JURACY MAGALHi\.ES 
_ Nio acredito que ü Govenn­
dor Regis Pacheco p:;..s.sa encJn­
trar ju.stificativa para a acusa-ção 

i" que ora lhe fa-ç-o; mas g03taria. 
que V. Ex. a- se inves~i~se. na ... con­
dição de defensor publ!co para 
apresentar a esta casa quaisquer 
justificativas que êle ofereça. Os 
fatos têm gravidade, não como 
V~ Ex~ o. declarou, pela '].{inha 
autoridade moral - afirmação 
que agradeço a V. Ex.3 mas por­
que são hediondos e sem prece­
dentes na vida pública 'brasileira. 

o Sr. Apozo·nio SaZes Os 
fatos terã-o gravidade se real­
mente provados, como .acredita:.. 
·mos que V. Ex. a de bDà fé os 
esteja tomando como verdadeircs. 

-ciência para que não· fizessem acusa-
, çóel!l vagas e as conc::et.iza.!:s·em. o. no: 
bre Senador o Sr. A1encastro Gmma­

-rães cuja ausência no momen~o ·la­
mento, me d·eclarou. lO?"o a s~~~ll', q~e 
há bem pouco tem:Jo h~via s:c.o dt~­

-llensado o Diret.or d.9 SANIJo:U -:- ~~o 
. par d-esonestid':ld·e. na.., por dlla'!)lda~a.o 

dos dinheiros públiccs, mas porque t:-
v-era proceàiment<l il'~P~ular na ad.l!ll­

. nlstração .. Quando V. Ex.a se a ri~ 

O SR. JURACY MAGALI-IAES 
- V. Ex. a verá que estou denun­
Ciando ao senado fatos documen­
tados. comecei meu discurso, 
exatamente, decbrando que essa 
lndiscriminação. de ataques injus-
t-os aos polít:cos constitui um 
deso;;erviço à dêmocracia. 

Trago ao Sen3.do um libelo 
acusatório contra o Sr. Regi.s 
Pacheco e não acredite que élo 
se defenda de qualquer form.1. 
Acusições muito me-nos graves e 

mencs documentadas nunca fo- O· SR~ JURACY MAGALHAES 
ram por êle desmentidas. Sem· NJ.o <>.S p-Jdia tomar parque o I'SD 
pre se encastela numa .mudez tu- eta u.mtrma.r.o dos cil~qu.~a emiti.d-Giio 
mular. Não creio que, mesmo pelo tir. ...-tegJ.S !?a checo. 
êsse aparte de V. Ex.a dadu cem U Sr. Fitin.o 11-'lutter - Não_ apoiado. 
o propóSito genercso de .SRlvar a Nao podia o P5D tomã-las; l'epuo, 
reputa~ão do h~mem púbtco, m- pcrque não lhe comr:-etia. 
contre ressonância· em s.;u c,;;pi- 1 U ;::.R, JiJ.ttAOY lVlAUALHAE.S 
rito. Se zelasse pelo respRito de V-ou mc.st1·ar a V. Ex.~. aca..Lrne~:oe, 
seu nome, seria o primeiro a que- cJni.-e-nua-se, a·_suarue, p;)rqu.e as cte­
rer depor perante a Comissãc de ceJ::ÇÕ·2S de V. Ex. a serão muito P~­
Inquér:to da Assembléia Legisla~ tunuas. 
tiva Bahiana. · u Sr. Filinto·Mu!Zer ~ Não serão 

O Sr. Apolônio Salles- - Con- pr.J-fuH:ls.s; e não p::~sso. ctel~ar ;te 
tinuo a acreditar que 0 Sr:nhor protestG.r con-::ra es2us afll'maçoes m­
Regis Pacheco, tenha o maior ju.3tas,. in:::lus~ve p-arque V. Bx."' está 
interê.sse em trazer ao Senado nr- no B2nado com o voto de :ça1 te do 
gumen.ta~ões que sirvam pr:ra a PSD tia Bahia. · 
defesa d-o seu- nome, sem dúvida O SR. JURACY MAGALHÃES_.., 
duramente acusado pelas aduções, Exatamente a parte honr."'.3· do Pi:)D 
que V. Ex.a faz nesta trlbuna. da Bahia. . 

o SR. JURACY MAG~I\LHAES O·Sr. E'ilinto Mullér- Por.que votou 
"7 Infelizmente não posSo parti- em V· E.~-

11

• 
cinar d-:J .otlmismo d~ V. Ex. a". O .SR. JURACY. MAGALHAES _ 

E P'or aí foi 0 debate, sr. Pre-· Nü.o!· .r>crque precedeu c9m. ~vrre~~o 
sidente. · n;) t.rato aos dinheiros. publleos. Nao 

estou satisfeito com o G(}verna.dor 
O Sr, Lima Guimarães - Perír.~- Antõmo Balbino na sua conduta po-

te V. Ex.r. um aparte? 1itica com 0 meu partido;_ mas estou 
O .SR. JURAOY MAGALHAEB - satisfeit-o com a honraciez que tem 

Concede-1{)-ei com muito prazer, em d~m':Jnstt·ado no tl'ata dos d.nhe.r~ 
seguida, quando terminar a narração públicus cta Bahía. . .. 
dê::-se trecho. sr Presidente; contmuo, porem, a 

Do!S meses exatamente depois - prov3.r 0 clima da impunid,acte .. 
consta do Diário do congresso de 14 A acusação f-oi feita a-o _Pres1de~te 
de julho de 1955 - voltava eu a da Seç<i-o baiana do Pal'tldO Social 
esta mesma tribuna para relembrar DemocrátiCO.· E', ·no ·entanto, jtu=L:.t ... 
o episódio e cobrar alguma coi.~a qt'.e menle o Lid.er d"- Maioria, na Câmarn. 
não fô:·a cumprida. dos Deputados, o DePutad-o Vieil'.a de 

Djzia eu: · Mello um do.:. advogados que ass1nam 
"Lembro-me mu:to bem qúe o a pedçao ae agravo para libErtaJ' o 

honrado Senador Apolônio S:~.lcs, Sr Reo·eis Pacheco da ameaça de ca­
... a cujas ,virtudes cívicas rendo ~ s de:'a! i' és.se homem, guindado à li-

minhas hom-enagens o qual, .Jor deran-~a da MaiiJria e p~·estigiado pela 
isto mesmo se e.starrecera' com à Presidente da Repúb-lica, quem d~­

extrcma gravidade de msu l.bero- fende a causa de um dila-pidador dos 
. érime acusatório, aparteou o me-u dinheii-os públic-os e hoje, num jornal 

discurso parà declarar qU-e es-: do Govêrn!:l, vem declarar, em llOJ?'J 
tava. certo· que seu c:;rr-eligior:.á- ·do. Chdfe da Nação qu,e S. Ex.a ac-e1ta 
ri·o ·O ex-GovernadJr Regis Pa- o rept:J, nos seguintes têrmos: 
checo, haveria de trazer ao Se- "Em primeiro lugar, a incre-
nado e ao Pais os motivos de de- r G 
feEa que J'ustificÍlssem, pemnte a pacão injuriosa não a mge ao o­

vêino, mas, à Justiça, pDrque a 
opiniã!:l gereal, os atos- de que e',l _ ela ccmpete prender, processar e 
o acusava. Dis~e mais Sua ~- condenar os ladrões''. celência que os fato.:; teriam "g!'d.-
vidade .se realmente provad-a:." Sr Presidente, vêem V. Ex.a ee os 
acreditando qu-e eu, de boa fe, os Srs. 's.enadores ·c a Nação que ao~­
tiv-esse considerando c-omo .verda~ vêrno da Repúblic:l não cabe qua1 .. 
d.=H·os. Declarou, ainda, S. ~~:::- qu-er providência c~ntra os ladrões. A 
lência, acreditar,. "que á Sr. R-e- Justiça, se quíse1·, ·que os pr0c3SSt:, 
gi.:; Pacheco tivesse o maior m~ que ca pr-enda, q.u~ os puna, po-1'9-ue, 
ter8.sse em trazer ao S-en3.do, ar- o-raças aos sortileg10s do· n:;•bre L1der 
gumenta~ões que servissem pai· a da Maioria o sr. Presidente da Re· 
a d·efesa no seu ·nome", s-em dú- pública se considsra inteiramente es-· 
v1da, duramente acusado por mim. t.i·anha à3 obdgações fundamentais do 
Manifestei a-o Senad<lr Ap-olôn-io seu carg-o - prBSenar a ~ignidade da 
Sal-es e antecipei ao Senado o vida adniinistrativa do paiS. - -y;· ·· 
tr..eu ceticismo sôbre a remíJta O Sr. Filinto Muller - V. Ex. a está 
pc.f.sitilidade da que o ex-Gover- 1-svandu ·o deb:1te para. um terreno 
nadar R-egis Pacheco vie.sse a al::.::olutatr..ente s-em base. · 
proferir qualquer defesa, po:.s a o e.R. JURACY MAGALHAES ·-
mesma ,sEria impossível diante da. V. E.x.a deveria ficar feliz se isto 
evidência e da gravidade d.ts fôESe verda-de.e . 
acusações .por mim formula,jas". o Sr. Filinto Muller - ESt-ou feliz, 

(Interrompendo a. leitura) - se- po:-qre, ·apesar da grande 'inteligênci~ 
nhor Presidente, peço aos nobres ,o~ e ha-bilidade com que V. li:&. a faz o 
legas da Maioria aguardem um poucJ, ataqUe éle é fraco. 
para que eu possa cheg'!-r à cumpro- o sR. JURACY MAGALHAE:s 

v ação" da. minha tes~. Sente o nobre colega. que estou ata-
O clima de impunidade dos ladra- ca:rido exatamente os fundamentoo 

vazes é o cLma reinante fi!) Brasil. morr. . .s para mostrar que o clim~ da 
O Sr. Filinto Mullef- Não.apoiado! impunidade~foi criado r:elo Governo 
O SR. JURACY MAGALHAES - . do Sr. Ju.scelino . Kubitschek para 

Desgraçact'amenete, esta a verdade. proteger os ladrões dos -dinh\iros pú-
0 Sr. Filinto Muller - Esperare1 blicos. , 

que v. Ex.ll- conclua; mas deixo con- .o Sr. 'Filinto.Muller- O ataque de 
signado o meu não apoiado. em reela- V. Ex.9 é fraco; -não destroi o;, fun­
ç~o às afirmativas injustas,que está damentas morais do Govêrno. Estou 
fazendo. , '· muit-o satisfeito de verificar como está 

o SR. JURACY MAGALHAES - conduzindo o seu ataque e a sua. opo· 
Vou mostrar a V. E:x.ll-. siçã-o pretendendo estend-er ao Se-

Quem acusei, duramente desta nhor' Presidente da República a res­
tribuna, com provas indiscutíveis? Pvr ponsabilidade de fato que tem aue 
ma:s corajoso que seja, algum ere- ser apurado precipuamente na BR-hla 
ment-a p-olitioo do Partido social Uê- e pelo Govêrno do Estado.\ 
mocrático ousará contestar a fôrça O SR. JURACY MAGALHAES -
daquela acusação? V. Ex. a vai ver que estou alud:ndo a 

A quem acusei, senão ao Presidente êste fato ap~nas para dar o troco ao 
·da Secão do Partido Social Democrá- Deputado Vieira de Mello. 
tiro dà Bahia àquele temi!J? ! O Sr. Filinto Muller - A questão 

O Sr. Filinto Muller - Não lhe d-e V. Ex.3 com o Sr. Vieira de Mello 
coni.p-etla tomá-las. p:-ende-se ao govêrn<l da Bahia . 
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Minha conversa com V. :BX:a. é ou- selino Kubitschek fez a declaração nas, para citá-la como um dos fun- sua nobreza de atitudes.. 
·o SR. JURACY MAGALHAES Exa., perfeitamente, que o Sr. ~Jus-1 para retomar a acusação, mas, ape- to feliz com isso, })arque diz bem da. 

tra; minha conversa· com V. Exa. dos .seus bens, e não poderia, jamais, damentos morais-para êsse clima de O Sr. liiem de Sá - A verdade, 
é bem concretazinha; a minha con- se prestar a .um inquér1to J:?rCJgrama- impunidade, a que m2 r.:;feri, o que porém, é (!Ue 03 siG:nat:.S.r!os daque!e 
versa com V. Exa:. é bem particular. do ou sugerido pelos golpistas de resultou do pronunciamento dos pró- rçquerimento não crrun nem golpis-
V. Exa. aguarde, não se exaspere, 1955,_ ~ar~ apoiar, SJ!a. candidatur.a à prios elementos da Maioria. _ . taz, n~m e;~plomdores. · 
não se apoquente, não se exalte. Pres1dencm da Republlca. o Sr. Filinto Müller - Nao apma- o Sr. Filinto Mü:ler - Se nio o 

O Sr. Filinto Müller- Não estJu O SR. JURACY MAGALHAES - doJ'V. Ex.a. nã-o pode dizer que em eram, não pod;:::..·i.ain ignci"a:..· quz :1. 
exasperado, absolutamente; aci con- Senad-or Filinto MülJir, não me·agas- ao3sa manifestação houvesse propósi- consequência final da E.titud<! cntãn 
trátio, estou muito satisfeito ;Jelo tü~por V. Exa. deturpar as minhas to de criar clima de impunidade. ·a.ssumida era alimentar o g-.Jlpismc, 
modo como V. Exa. conduz sua ·crí- palavras; aliás, não creio que o te- o SR. ·JURACY MAGALHÃES - Sr. Presidente!, tenho d.::cbrado, em 
tica. . nha feito intencionalmente. Afirmei NoSsa conversa. vai ser longa, preza- diversas oportunid~des, que cuido m~is 

O SR. JURACY MAGALHAES - que êsse clima de impunida:ie para do S:mador Pilinto Müller... da rert.HdadJ 'brs.si!eira do que ... 
Sr. Presidente, prossegue a dci:lara- os ladrões dos dinheir{)s públicos ha- O Sr. Filinto Müller - Espero poF O SR. JUR-ACY l.iAGALHAES -
ção do Lider da Maioria: via sido criado desde que o Presiden- el:l tranquilam~nte: P;;rd6::!-me V. E:-:. a a int2rrup~ão re-

"Mas nem par isso deixando de te da República não consentiu fos- O SK JOrlACY MAGALHAES - eimental, mas d:s:::jo lembr<!r que de-
apanhar a luva tão grosseira- sem investigados os bens relaciona- , .. e virei à tribuna, dd a dia, para V:J-.Se dirigir r:.o oractoÍ' que, n8ste me-
mente atirada pelo Senador ~\1a.- dos por S. Exa., como obtidos,... convcrsa1· cem V. J:o . .-x.a, 'por exemplo, mento, ocup3 a tribuna. 
galhães, manifesto a minha es- O Sr. Limç, Guimarães - Que S. sêbre a impon.::çao de wsque a mzoio .O Sr. Filinto Ji{ü!ler - Dirijo-me a 
tranheza i'rente ao contraste que Exa. não p;:;rmitiu- V. Exa.Jé que dõlar; para. saber~como o Sr. Prc" V. r::~.a, ao S::ona~or :r-.1em da C..\ a1sc 
se estabelece entre a usada afir- o está afirmanoo. · sidenl.e Ua República indulta um c::m- dois nobres colegas que que o apar­
mativa .e o desafi-;:, até hoje sem O SR. JURACY MAGALHAES - trabandlsta condenado a um âno de t::!avam e ao S8nadu. Dizi::t. eu: tenho 
respcsta feito por ruim da tribun~ A maneira de, não consentir p:Jde f;~r c.:>.deia; virei â. tribuna para p2rgun- 2firmado semPre, nesta Casa, que r~1e 
da Câmara, para que os nosscs através do Partido de V. Exa., que tar a V. Ex. a. como o Sr. Presidente pr.:::ocupn princiualm.::nte com a rcoL".­
adversários apontassem fatos rme muito ama os sentimentos geneNsos da R€p1iblica nomeia um indivídno Edadc, com os fo.tos a partir dJ 31 <le 

· demonstra~em qualquer desÜze da ·maioria... ab:::olutamente inidônea. para posto ele j::mciro d~ 195[;, qu~mdo tomou p:Jsie 
d{) Govêrno em sua. notória pre:J- O St. Lima Guimarães - Não hou- n;presentação do nosso país no ex- o atual Gov&rno da República. O qne 
cupaç~o de realizar administração ve manifes!ação de Partido, mas pN- turior. se patsou em a;J;ê:;to de 1D:4, ou cn 
de cur.hô moral inatacável'•. nunciamento da maioria da Câmara. O Sr. Filinto JIIüllcr - Enumere V. novembro de 1955, dei:::o à. Históri~'., 

.s;. Presidente, ao f,r. D;;putado O SR .. JURACY MAGALHAES - Ex.a os fatos, e tcàí. resposta a todos pura ju13:1mento futuro. N::ste mo­
VIeU"a de Mello eu respcnderia ape- N2..o afirmei que 9 Sr. Juscelino eles. . , mento, porém, n~o posso d~ixar de 
nas cem as Seguintes po.lavras: se Kubitschek pro::urava impunidade, U SR. JURACY MAGALHAES - voltar os olhos ao pass:1do, p:!.ra afir­
S. Exa. quer que eu a3:mte não mil negando a investigaçã.o dos seus bens; Por enc~uanto, ~ó dn:ej'J ii::ar que há· mar <:1.1:e a con<;equ~ncia única do in­
ladrão, mas, vinte e três ladrões à is~-o fica p-or conta do nobre Senador no- Brasil, .in:í"clizm:mtc, êss~ clima de quérito então tentado era m:clusiva­
Nação, publique a lista dos beneficiá-· Filinto Müller. impunidade para os dilapidadores dos aente l::mç.ar fogo à fQgueim e Pro­
rios dos cheques ao portador- emitidos O Sr. Fili~.• o Müller - Tenha oa- dinh~iros públicos. curar manchar UPl nome rlicno c ).im· 
p~lo ex-governad·or da Bahia, 'Sr. Re- ciência, o nobre Sen!ld.Or Jumcy Ma- O Sr. Fllinto !.lü~ler - Quanto a po como o do Sr. Juscelino Kubits­
gis Pacheco. Basta iseo e eu darei galhães! o atual Presidente da R.e- esta afirmativa, levanto d:}Sd~ já meu ch~k. 
logo a contribuição valiosa dê::se ~~·a- pública não se negou; kz a de:::lara- protesto e quantas veEêS V. E!~.a vier O Sr. Francisco Galloti 1/Iuito 
gote de ladrões, para o rol que S. Exa. ção· de bens. Apenas, um gl'UPo de ú. tribuna tantas estar..:i nela p.1.ra b~m. 
deseja guardar nalgum recanto espe- exploradores da opinião pública, r~o r<~sponder, sznão imediatamente, pór O Sr. Mem. de Sá.- O S~nador F;. 
cial de um museu do_ Estado pois, e.e intuito de envenenar a apini2o píi- de::conhecimento dos fatos, tão logo linto Müller f a::: previsões temerárias. 
cert-o, de S. Exa. nao espero qual- blica brasileira e enfraquecer a can- obtenha, sôbre o que V. E·.:.a. arguir, O SR. JUI:.ACY :MAGALHÃES -
quer providência contra os ladrões didatura do Sr. Juscelir.o Kubitsé!nek, os devidos csclarecim~ntos. s~ eu não Sr. Prc3id~nte, minha intenção, a1. 
do dinheiN públko. lançou a idéia de se descrer daqu~la vier, aqui estará um dos clem:::ntos da ocup:J..t hoje c;sta tribuna, era r;;feril~ 

Sr. Presidente, o clima da imou- declaraçgo de S. E."'>a., para conse- I~aio~ia! pronto a d~sf['.Z2r aS acusa- me a ê.:;se clima de impunidade para: 
nldade. dos desonestos, foi criado -dú- guir seus objetivos mas a mai:::~ria J.<:s çoes m]ustas leva...11tadas c~mtra o se- os l:ldrões dos dinheiros püblicos. Pro­
~e o dia em que o Chefe da Naçáo, Deputados não se' prestou a es~a ma- nhor Presidente da República. vei, com ·os recursos modestos de ~ 
forçado por uma oposição drarnâti- :nobra. ?' SR. JURACY MAGALHãES - nha inteligênci?-, que os fatos existem, 
ca, não concordou fôssem investiga- O SR. JURACY MAGALHAES - Es.~,.ou pronto a ouvir, agora, o aparte e ... a Drova. mms provada é que, tôdQ 
dos os bens que relacionou como con- V. Exa. me perdôa, fuas o homem ha Pouco solicitado pelo nobre Se- vez· que se pronunciam as palavras 
qul:stados à custa· do suor do seu que chefia"va essa campanha convra nadar Mem de Sá. "ladrão público", parece que se está 
rosto. o então candidato, o Sr. Juscelino O Sr. Mem de Sá - Embora tàr- ?fcz:,dendo um grupo muito grande de 
. O Sr. Filinto Müller Não Kubitschek, era o n-obre Deputado d~amente, apresento meu protesto às m~lVíduos que participam da vida pú .. 
apoiado! ~'\dauto Lucia Cardoso, uma das fi-· palavras do -nobre S:r.1ador Filinto bllca. E não é·a realidade. 

O SR. JURACY MAGALHAES - guras mais integras da representação Müller. S. Ex. a. está- sendo cioso· a o Sr.• Filinto l!!TüZlPT _ V. Ex. a pro-
Desde aquele instante criou-se·o cli- do povo no Parlame~to·Nacion_al. respeito de acumçõe; injustas, mas vou alguma coisa .. 
ma da impunidade para 0 ·seu futmo O Sr. Mem de Sa - Permite. V.· usou de duas expr':Ssões profunda- o SR JURACY MAGA.LHAES _ 
Govêrno. Exa, um aparte! me:'te injustas e ó;scortezas em re- Provei que há nc. Brasil, no mbmen-

0 Sr. Filinto Müller Não! O SR. JURACY MAGALHAES - laçao 11.1s membros da. Oposição que to, uin clima d~ impunidade. 
O SR. JURACY MAGALHAES _ Com prazer, tão Ioga: conclua m~u requerert~m a Ccrlissão de Inquérito o Sr. Fifinto Müller._ V. ~.• aflr-

E S. Exa. ainda hoje alimenta ~s:<;e pensamento. · para averiguar os- bens do Sr. Jusce- ~h 
clima da _impunidade coram pupulo Não seria justificável que o Senhor lino Kub1tschek o nobre llder da mou; não provou coisa nenhuma 
até pela palavra de homens como 0 ?resid(!nte da República se negasse, Maioria não. dev ~ria apodá-los de· gol- 0 SR. JURACY MAGALHAES -
Senador Filinto Müller, através ·do voto· ou da. manifesta';ãO pistas e e:ll.']llOladores, quando esta· Provei. com fatos, com atitudes . 
. O Sr. Fillnto Müller _ Não apoia- dos seus companheiros de campanha vam apenas cumprindo seu dever par- O Sr/Füinto Müller - Não provou 

do, O Presidente da República nada politica, àquela. investigação, que é lamentar prinf.lpalmente .havendo en- nada ..... 
tem a recear quanto à investigação um· dever moral de todo homem pú- tre eles muit? s figuras dignas e rele~ O SR. J'uRACY MAGALHAES -

.~·dos seus bens. A maioria' da Câmara blico. va~tes do cenúrio nacional como 0 V. Ex.a quer prova mais concreta d.o 
dos Deputados é que não permitiu se O Sr. Filinto Müller - O Presid;m- Deputado Ada~to- Lucia c3.rdoso 0 que essas? 
fiZesse uma investigação cujo objeti- te nunca se negou; fêz a. declaração apodo de golvista ou explorado~ a O Sr. Füinto Müller - Não conhe-
l'O era le"tar ao pelourinho, para des- dos seus bens. quem não é admissível lançar. ' ees~e a v .. Ex. a, como ·conheco, eu 
moralizar, um homem que vinha O SR. JURACY MAGALHAES - O ·SR. JURACY. MAGALHAES _ s~lna daqm esnantado com a firma-
agindo corretamente e defendendo o· Se V. Exa., qualquer Senador, qual· Devo dizer~ Que citei ap-:mas ·o nome ~lVa que está fazendo de~ que provou 
seu direito democrático de candida- quer jornalista ou Deputado quiser do nobre Deputado .Adauto Lucio Car- ãlp.uma coisa. 
tar·se a Presidência da República a conhecer os bens que possuo, os apre- doso, exatamente DO!" ser· o mais ata- O SR. JURACY MAGALHAES _ 
acusação é profundamente injusta e sentarei ·.em· cinco minutos e deixarei ?Bdo pela camPanha de difâmação da Perdôe-me, mas v. Ex. a está-se tor-
permita-me V. Exa., profundamente investigar tudo o. que quiserem, com JIDprensa governista. nando en,.,.raçado. 
mdellcada, pois dirigida a um ho- a máio~ tranqüilidade. o Sr. Füinto Müller _ Permita~me · O Sr .. Filinto Muller _ Ambos taJ .. 
meru que sempre o respeitou e o teve Acred~~o que V. Exa., Senador ~- 0 ~nobr6' Senador Jur~cy Ma alhãe vu. V. Ex a com a sua prova. • 
na mais alta con•;ideração. linto Muller, homem de grande prob1- um aparte a run· de esc! - g s O s.R. JURACY. 'IAGALHAES _ 

O SR JURACY MAGA""~a d d · t 1 d b d ·· , arecer o no- J.Y . ~ - .a e, m erpe a o so ,re como a qtu- bre Senador Mem de Sá. n 2 clarei que Talvez. Pro(:urarei. por minha vez
1 ' Devo dízer a V. Exa. que, até êste :1u a Casa, ou apanament? ou ou- o inquérito requerido na Câmara dos t.ornar-me eng-raçado, para amenizar 

instante, não proferi uma palavra ~ros bens. que possp.i, imecU:atam~nte Deputados teria como consequência o calor do debate. 
descortês a~ Presidehte da Repúb1ica. s~ submeteria a tôdas. as mvest1ga- servir de pasto a golpistas e explora- A declaração, do Líder da Maioria 

O Sr. Filinto Müller - A acusação çoes, porque considera 1ss~ u:m ponto dores, que ·queiiam desmoralizar a· Deputado Vieira de Mello de que .,no 
que V. Ex.a lhe faz é terrlvelme:cte de honra n~ _sua vid.~ pública. . candidatura do Partido Soéial Demo- Govêrno não compete pr.énder, prores ... 
descortês e profundamente injusta, o Sr. Fzlmt.o .Mulle_r ·- O Prem- crático. Impedindo-lhe, ass1·m a mar- sa d 1 

O SR JURACY MA A d t d R bl f d I r e con ·enar os adrões" seria ·-por 
· GALH ES - _en e a .epu tca ez ~ua ec ara- c~a vitoriosa paar o Catete.' Não re- si A só •. suficiente, perante .mttlha inteli. 

Se .V. Exa. conseguir provar qli.C çao ~e bens, a investlgaçao é que era t~o ta~ expressão, porque 0 inquérito genma, nara demonstrar 0 clima de 
pratiquei qualquer ato de indelic~- capciosa. .. . - tinha apenas essa fina1idade essa· con- impunibilidade para os ladrões. Em 
deza, que infringi as boas normas da o_ Sr_. Ltma G~tm~ra~ - Eu .1á0 sequência de servir à manobra de todos os ~ugares onde administrei, 
vià_a parlamentar, pedjrei ao Presi· a.ce1bma a investigaçao. oolpistas e exploradores, que procura- · 
de t d t C I to O J Acy MAGALHAES b sempre procuret imolantar o clima n• n e es a asa o cance amE'n de _ SR.. UR . . _ - vam lançar a du' vi' da so'bre a hono- te Q qual • 1 d 'd t " te d b rror para os ladrões, mostrando tnt. quer express2.o n ev1 amen e .~.~a~ me m . ressa :; const . eraç~o su - rabilidade de um homem de bem ue 
em:pregada. jetlVa se sena o~ nao ~;umllhaçao para se candidatara à Presidê .. d 'Req _ ciativas par puni-los. Sz o riobre U-

0 Sr. Filtnto Müller _ A descor- s .. Ex. a o q.ue e f a~ e que '?_Sr. J!JS- pública. neta. a der da M~ioria na C~m,ara dos Depu-
tesia e a injustiça de v. Ex.0 estão cellno Kubitschek nao permlttu a m· tados, em entrevista retumbante, em 
na acusação de que o sr·. Presidcn- vestigação. _ . . O Sr. Mem de Sá - V. Ex.a agora ncme do sr. Presidente da República 
te da República cobre com 0 manto o Sr. Lima Guimarães - Com êsse modificou o aparte anterior. - e digo a V. Ex.a. sem n-enhum pro-­
da sua responsabilidade: os que· dila- sentido, também eu não â permitiria. O Sr. Filinto Uüller - Não tenho pósito de intriga, qu~ o chefe do Ex:e• 
p:dam os dinheiros púbiiccs e se aco- O Sr. Filinto Muller - O Sr. Jus- porn.ue modificar essa minha a!ir- cutivo deveria contentar-se com o rep ... 
bertou na impnnibidade para evitar ceiinQ Kubitschek não· se recusou. matíva. to de V. EX.11 que se acha à altura de 
se averl'~t''"'':õ:3"e a maneira peJa Q!f<1.1 O SR. JURACY MAGALHAES - O SR. JURACY l'..!AGALHAES - t!efendê-lo nesta Casa. - o Jiàer da 
hnnvP nl'l hPn$; nue oo:sui, Sebe V. Sr. P!-csidente,- não vim à tribuna V. Ex.a. retificou o aparte, e fico nrui- Maioria na Câmara declara. que Q Qa .. 
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vêrno não tem o dever de pr.ender nada vi, ·nem li os jornais - s. Esr:.a que o Sr. Presidente da República o SR. JURACY MAGALHAES 
processar e condenar os. ladrões, êle3 a fêz hoje. Ontem entretanto V. Ex. a tenha feito tais declaraçõES. Ainda );)em que v. Ex-", afinal, en-
podem continuar passando muito bem Jâ acusava o Gorvêrno. Is&o faz-me O SR. JURACY MAGALHAES -, contra. um fato na minha oração. 
e agradecer a S. Ex.a. tembrar a fábula dÕ lobo e do cor- Pronto. Então V. Ex.a não conced·e o sr. Filinto Müner- Não encontra 

o Sr Francisco Gallotti- V. Ex:.11 c.~:;;tro. . nad.a. Afinal, que quer V. Ex.a? Con- um fato; o que ocorre. é que não 
p:::rmite um pequeno apartz? . o .SR. JURACY MAGALHAES - firmar cu contest:1r as afirmações do posso contestar essa afirmação di! v • 

. O ER._ JURACY. MAGALHAES - o argumento de V. Ex.v. não passa de Sr. Vieira da M·~lo? Ex.a, sem saber se houve ou não o 
Pois nr,o. bulão de ensaio; é pueril, e não esta D Sr. Filinto Müller - v. Ex.a <1e rato. F'lc-me m:!. su& palavra, e trarei 

O Er. Francisco Gallotti _..,.... Tenho à altura dos debates desta casa. lp.lcio, nã.o pode afirmar que o Sr. aqui' os e.sc1ar€cim~ntcs oportunamen .. 
para mim que as acusações concretas o sr. Filinto Muller - Perdã-o. Já PrMidente da R§i,úbliCa tenha fei~·:> te. 
feitas por V. Ex.a nesta Casa em ses_ tenho basta.'1tcs cabelos brancos para e declaração que lh3 é atribuid3.._ O SR. JURACY MAGALHAES -
EÕ25 pz.smdas e na de hoJe, repisando nã<J ser pue1·H, e tenho uma ·vida e UllJ o SR· JURACY' MAGALHAES ·- V. :Ex. a não aceita fato algum, de 
o' assunto,, foram dirigidas ao Gover- passado de muita serenidade e equilí- Até que s. Ex. a venha com d-e.:;men- t&da a arguição que fiz. . 
na:::or da Bahia. Dr. Regis Pacheco, bl'lo. V. Ex."' não pode chamar-me de tido p~rante 0 Senado, pelas palavras O Sr. F'ilinto Müller - Aceito um 
V. Ex.a ·a0 ler uarte do seu discurso pueril porque, então eu chamaria de de v. Ex.a ou perante a opinião pú- fato, qu; sobr2ssai de todos: que v. 
tle a~õsto de 195.5. leviana a acusação ·do nobre colega, blica por intermédio da impr~ma ou Ex. a. procura, de qualquer maneira. 

O SR. JURAGY MAGALHAES - e não quero fazê-lo para nã<Q descel' do rádic, trnho de continuar a con- envulver O'- Presidente da República 
\[. F_xa está com a niemória um pau- a·o terr;o;no pe~:;oal. siderar veTd.adeirtis as pal:.wras dLt numa acusação que não o atinge ab­
e:-o -frt:.cn.. o SR. JURACY MAGALHÃES - Líd-er d.a Maioria na Càmara dos so1utamente, porque s. Ex.a esta a"ci­

~--.. O S.r. Filinto Muller - São de 14 V. :Ex.a tem o direito de fazê-lo. Vou Deputad-o::, distribuidas através de um ma de suspeição. 
-"de maio e 14 d·e julho de 1955.. mostrar-lhe como seu argumento é jornal qu-e é um d_os maio:es u.s_ur1:u- O SR. JURACY MAGALHAES -

O SR. JURACI MAGALHÃES - puGril. Pueril é coisa de criança, tuários da corrupçao na v1da. publlca Oxalá. 
Um ·ct~curso dois meses- depois do ou~ Po!S bem. V. Ex a neste instante. brasileira. . · o Sr. Mem de sru - PÚmita-me o 
t.rp. - a-nr.esenta um argumento quz não está 0 Sr. Filinto Müller -·Não estpu no_bre orador contra apartear. A res .. 
-o sr. Francisco Gallotti .- Com à. altura de sua inteligên:::ia. aqui para def·ender os pont-os de v:sta p::!lt·o do ca~o do indulto do contra .. 

efeito, foi um lapso de memória. o Sr. Filinto Müller - Está, por- do Sr. Vi·eira de Mello, pcTque ignoro bm~lsta~ o fato foi denunciado, com 
o SR. JURACY MAGALHAES - que ela· não é tão brilhante quanto a se s. Ex.a. fêz declarações, nem para publlcaçao de documentes oficiais que 

Na nossa idade, isso é normal. de V. Ex. a. Está à altura da. minha dcfenC.er 0 jornal "Ultima Hora". O deu origem a pedido ·de. inform:Íções 
o· Sr. Francisco Gailotti- sou mats inteligência. que não pos::o aceitar r é que v: 'Ex.3 , do DeputadQ Coelho de SOuza. 

velho do que V. Ex.a, Pergunto ao no- O SR. JURACY MAGALHAES baseedo em declaraç§..o de um jorna~, o. Govêrno está com ê.s.se p.:dido 
bre colega as providências do Govêrno Ouça, senador FilintJ Müller. ·. qu-e a teria atribuido ao Líder da ?e m.formações, mas, aO que eu sai-
Federal contra o Gov·ernador da Bahia O Sr. Filinto Müller - Com mUlto Mai-oria da Câmara que por sua vez, ca, amda. nâo o respond-eu. Era esta· 

- que V. Ex. a acusa tão gravemente prazer. a teria atribuido ao Presidente da R e- a opJr~umdade de justificar-s-e á.tra-
- caberiam ao' Govêrno da Renública O SR. JURACY MAGALHAES pública, venha e.firmar que, oom isso, Vé:S da.s informa;:ões sólicitada's, €X-

O SR. JURACY MAGALHÃES - sr. Presidente, à Sr. senador Filinto s. Ex-a cria, no Brasil, um clima de Pll.ca~do por que o contrabandista 
Não caberiam, nem estou pedindo ao Müller, na sua inteligência, quis en- impunidade. fo1 mdulta-do, como o foi e p-a.r in-

-Govêrno da Repüblica que· as tome. contrar c-ontradição' ,entre _a minha 0 SR. JURACY MAGALHAES tereferência de quem. 
Peço sim, que 0 Presidente da Repú~ r::sposta ao 2.parte do Senador Fran- Sr. 'president-e, considero inteiramente q SR. JURACY MAGALHAES ..:.. 
blica não fortaleça os ladravazes. fa- cisco ... Gallotti e as acusações que fiz pr-ovada a existência do clima de 1m~ Obriga,:i-J peiL? ap.arte de V. Exa., em 
2endo com que seu Lfder da Maioria ontem, desta tribuna, ao G<Jvêrno da punidad<B contra os ladrões dos di~ a):xmo d·e mmhas afirmações 
na câmara subsCreva a peti<;ão de Repúbli:;a: Não há contradição algu~ nheiros públicos, o. que é uma lis- . ~r. I?re_sidente, o tratalho da Opa­
agravo em beneficio de um larão, pe- ma;· o Sr. Presidente da República,1 tlma. . ' ' ?Içao e 9:rduo. N:::~Stes dias de férias, 
rante 0 Tribunal de Justiça do Es- na plática de at-os que criam um cli· o sr. Cunha Me~o - V. Ex.a dâ Já orgamzei cêrca de seis requeri-
tado da· Bahia. v. Ex.a senador Fran- ma de impunidade, é tão pródigo que llcenÇa para um aparte? ment~s. de informações, para ajudar 
cisco Gallotti há d-e convir em que o C'S tnrna suce·ssivos. H.oje, tomo co~ - · .. cs dnrgentes de certos órcrãos da 
Presidente da ~púmblica quando dá nhecimento de ms.is um, com qu-e O SR· JURACY MAGALHAES adminis~ração pública a fa;er uma 
tmtüridade a um advogado do ct 2svia- respJndo ao aparte d.o nobré Senador Pois nâ-0. autocntloo e a aperfeiçoar sua con .. 
t'ór dos dinheiros públicos. Senhot Francisco Gallotti, o que não invalida O Sr .. Cunha Melo Concordo duta no trato da coisa pública. Não 

I d minha afirma~_ão anterior, de ontem, com V. Ex."' em que, de há muitc:>, m. e move qualquer propósito demo-Reds ... pachecn, está forta ec~n o a 1· d · 'd d lid ~ • d nest" tribuna·, ao contra' rio, confir~ ex1.ste um c lma e 1m puni a e para o_r contra o atuai Oove·rno, poiS· 
"Jflas~e do~ dilapidadores dos cofres a "' d - d d' h · · b1' 1 h - ma~ a. E' um fato novo. E eu não os la roes -os m eiras pu rcos; mas, a m a sustentada pelo meu ·Part1·• 

Nação. Ess-a a tes,e que procuro pro- .... 1 u alt e ·r·to d ' •-. d decla.Tei. que era so' um fato. o noiJre oo .ega, com se o spr lo o pt:r:tnvc a opinião públi""' do ~-•· var nm·a os homens que 'estiverem e t' h· d nh e é d ~ ru-'"> boa fé, aqueles que quL.c;erem, realmen- O Sr. Filinto Müller - v. Ex.a só de jus r.ça, a e recn ec r qua essa~ a e oposição ri6:orosa, mas sem .. 
h f t 

citou €Ste, até agora. Jrregularid.ades -se as h~, porque,€u pr.3 dentro da lega!idade. , . 
·te, encontra!' o carriin o para _a s ar 0 SR. JURACY MAGALHAES _ as desconheco - n§.o surgiram no Go- Não quero retirar do Sr. Prem'den-
da vlaa pública todos êsse.s m-estres da d s· J 1' K b''• 1 k te d R · - o s;;u b:1lão d·e ensaio, portant::>, po- vêrno o r. usce mo u I ~..Se 1€ • a ~publica um só dia do man-
rac,in,~;,·er;;Úinto JVluller - ·Perm1ta~me dería ser dissnlvido com um sin).ples Ao contrário; comparado com os an- da,to que o poí'o bnsileiro, enganosa-

so·pro. tniores, êste . Govêrno t_em procur~ ~ n:ente, lhe 'conferiu. 1 

V. Ex a uma interrupção (Assenti- 1t t }:} b O r:: menta do orador) _ 0 nobre Senador o Sr. Filinto Müller - v. Ex. a só' do, mu o mais, repr m 1r os & uso::. o.:.T· Fran~isco Gallotti _ Engo-
Fra.ncü-co Ga1lotti aaiank:lu-se sôbre citfrU esse fato, e o faz deste ontem. O SR. JURAG;I MAqALHAE~ -~ n-::;samente, por que? . 

. I 0 SR. JURACY MAGALHAES _ V. Ex.a tem razao. O. Ilustre C~1efe O SR U 
tese .que eu procuraria ·des-envo ver v! Ex. a me perj-oe, mas esti des;:2Jn- da Naç~o não é, o ao:_:amb~l·~adc!, d-os En ·ano ã.m~nRAt CY MAGA;LH.LiES -
ouortunamente quando respondesse ao bando para a ilógica ab-soluta ao esc9,ndalos ocorridos na. VIda puoUca og o;;r F-r e, . no mGeu!l JUt~gament.o. 

diScmso de V. Ex.a. Perguntou o nosso ~ • b ue· a E t"âcs 5 Governos exis Sr. anczsco a ot t - No 
colega a v. EX.Il se c,ampetia ao Go- diz~r que desde ontem eu citava esse :as lr · _ m u 0 l -. julgamento udenista é o"'rto 
Ve·rno da Renública tomar provldên- fato do Sr. Vieira de Melo. Na reali- t~ram Iadro~s; mas, crm arme acentuei O SR. JURACY MAGAiHAEs 

dad"' eu só o citei hoje porque sb- em l'espo.sta a apa~te do Senador N··o J·u1gam"n'o d . . - -cias em relação a um fato criminoso ... , - • "' Fr · G 11 tt' houv Pt<asidentes - · .... - u em3va na·o· no 
i d • d B h' v mente hoje_ tive· conhecimento dêl3. anc:sc_o , a 0 1• e . ~ . ;, julgamento de todos os 'ue n·' f 

prat ca. o no Governo a a m, e . O Sr. Filznto Müller - V. Ex. a fala da R:p~bllca que êempre ttmbl a. ~m ram teneficiários da elei ~ão doaoPro­
Ex}' respondeu nara confirmar as pro- -em sequência de fatos, e não cita em P't;1nlr .cs respoJ?sáve!s p-elos r-DtJvOS sidente da República ç e--
vn.s que vem trazendo ao. Senado que nenhum dos dmheiros publ~cos, para que flgu- 0 Sr Franc·,c 0, ·11 11 . . 

0 
-

o Sr. Presidente da R~núQ1ica, c'llm · is ~ 'd' p 'bll. b · t ... o a o t - mes~ O SR. JURACY MAGALHAES - rassem nos ana c.a~vl ' u ca ra~ mo direito qu.a. vv E t"h 
:<>eu manto de responsabilidade, aco- Citei vários faWs, desta tribuna. sileira como um _escarmento, como um cratalhar par~ o c~ndf~:t ~~ ~J?.hd': 
bértou declarações do Líder da Maio- 0 Sr. Filinto Müller _ Várics? at-estado de probrdede dos que z~Iaram mos nós de trab Ih 0

1 • m d~ 
rm na 01\!rlara dos Deputados S.enhçr Quais? pelo bom nome de seus goy~f!l~S. -da,to B. a .ar pe 0 can I--
Vieira de M-elo. Ontem porém, quando 0 SR. JURACY MAGALHAES _ N~o for~m, pCir~anto, pnv1legJ;D do 0 sr. Mem de Sá B • 1 v ...... Ex.a acusou o Govêrno de estar Se v. Ex.a tem ouvidos moucos, que SI'. Jusc~h?o K:Uh'tschek os escanda· (Riso). , nao. J 

criando impunidades em relação Se- adianta eu ·repetir outras tantas ve- los admrn,IS,tratlVo.<;__ que p~lulam na o Sr. Francisco Gallottf - O do 
nhor Regis Pacheco o Sr. Vieira de zcs as acusações? _ atual admmistl'aça<Q púbhca brast- v. Exa. também era. J. Quios e 
Melo ririda não havia falado.. o Sr. Filinto Müller!- ·v. Ex.a está Ielra. .. a distingui-los. · ' aP nas 

O S'f, Francisco Gallotti - Ia jus- equivocado; estou ouvindo com muita .O .Sr. Fflfnto .J!.!uZler ~ v. Ex- diz 
ta~nte atacar esse ~nto. · atenção 0 discurso do nobre colega; que pu1u1am e~canda1~s, está_ no. de- O ,SR. JURACY MAGALHAES ....;... 

O Sr. Filinto Mullet - Se S. Ex.o que apenas citou este fato, e não 0 ver, poi.S, de crtá-1-os. R~conheço a V_. Exas. o mesmo di-
·.falou o fêz somente hoje. pode afirmar que 0 Sr Presidente da o SR. J~ACY MAGALHAES - rerto. Porque nao o nego, é que estou 
- O SR. JURACY MAGA~~AEs -: Repúbli~a fêz essa deClaração nem ~;:t.t:?.mente, nn:b:e senador. ~ilinto conte:Etando su!lS ·d·~claraç~es. 
o Sr. Presidente da Republ1ca pra que 0 Deputado Viefra de Melo a. te- Mul~er., Qua.ndo drgo que o Pres1de:q.te O Sr .. Francisco Gallottz - vossa 
Uca uma seQuêncla de a.tos em bene- nha feito · da Repub1ica concedeu indulto a um Exa. d1sse que votamos enganados ... 
!feto do· nrestfgio do sr. Vieira de Me~ · contrabandista, que hàvia sido ogn- O SR. JURACY MAGALH~ES -

.lo na politica baiana. O SR. JURACY MAGALHAES - denado --rato denunciado, dest::~. tri- V. Exa., não! V. Exa. votou cons· 
o Sr. Filinto Muner - Não se des- v. Ex.a me perdoe. E!ntão, o Brasil buna, pelo nobre Senador Mem de Sã c'ientfssimitmente ... O povu é que foi 

vi e v. Ex.• ê apanhado em flag-rante está mais grav-emente atingido do que - e-stou citándo um dêsses escândalos t:nganado. . 
em afirmações que não têm funda- eu poderia supor, porque é o jornal que pululam por e.L S:e não são vistos O Sr: Francisco Gall.otti -, Como 

· mentos e fo!!e a e.s-sa declaracão. que fata; s_empre pelo Sr. Presi?ente par v Ex.a, que hei de fazer para os que votaram no outro. 
O SR. JURACY MAGAl·RAES - da Republrca ·quem publica a mfor~ convencê-lo? O SR. JURACY MAGALHAES -

_ Perdão. Ananhado em flagrante, não. mação. o Sr. Filinto Müller - V. Ex.a cu· Sr. Presidente, quero pedir a cola .. 
. v. Ex a não pode acusar-me de im- O Sr. F.ilinto Müller - Não fala nhece o instituto do indulto; sabe co· b::oração do nobre Senador Filinto 
_ probidade. . - · p~lo Presi?ente da República; S· Ex.8 mo se pr-ocessa. I~naro o fato, ma.s 11-.Tüller par~ um fato c~ncreto, pe!o 

O sr. Filmto MuUer- V. Ex.a h~je nao tem JOrnal port2.~voz. rsteja V. Ex.s certo de que- trari!i es- qual se vm provar se ha, re!llmente, 
. aftrma que o Sr. Presidente da Re- O SR. JURACY MAGALHÃES - cla're:::imentos sflbre êsse at.o d.o 1Pre- no ânimo do. Sr. Presid.en~e da Re· 
• 1:11•1nura r-:.P. arnberta com as declal'a- Então, eu ficarei contente se V. Ex.a sidente c".a. Renública, 0 ue v. Ex.a d~- púl::lica o propósito de evita;:- que .se~ 
. Çõe!'i d('l Sl'. Vtetrf'l d~ MP11o. declar81' que o jornal "Ultima Hora" nuncia, sem diz"r a quem se refere. n-ome se.i-:t chafurdado em acu.sações 
_ O E!R ... TURACY M.AGALHAES foi leviano em transmitir a notí::ia. nem cJmo se fieu. Cotno ê'Ste, todos d·3 improbidade no trato da coisa- pn~ 

Estm1 atlT~~:mfl.o. :. O Sr. Filinto MiiEer - A.s palavras n'1 htno: oue> V. F,x.a ap-ontar. s:>rão b1ica:· um deputado d1 Ha~nrla .. 
O Sr. pmnto Uull~r ·- Se S. Ex.8 são de V. E.'~:. a. Eu n§.o U o j1rnnl, r""~"'.''P"irlo.s. frst~ 0 senti('l0 dn repto não é udeoi!itt!}.. P-o.nQiior FranclSoo 

fêz tal declaração - dela nada sei e o nobre colega nã'J p'0d-e afirmar c:r.!·e lancei, ontem e mantenho. Gallotti 
'-
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L _O &r.~ Franci8cq Gallçttt - v.cssa· Agora, pergunto ao nobre sena- o sr. Lima Guimarae• - ·E' a pu- O Br. Jura'c:v · Magalhães - Sa· ! 
JliX.a vai declinar o nome? . . dor F~l.nOO Muller .se está. disposto n1ção com justiça. · grados intcrê&es' dt delend·er ClS di• 

o SR. JURACY MAGAL~ES a. considerar essa. denúncia oorr.o O SR. JaRACY MAGALHAES - nheiros púb:iccs C:..:l. Bahiat 
1
Vou. Um deputado:da Maioria; o no~ um fato concreto e a· pedir ao Sr. Esta, Sr. Presidente,. não é a ta.- O SR. FILINTO l.;:UúL=::..i. - AS 
!bre Sr.· José Guimarães, do· Partido Presidente da República as- razões refa do Sr. Presidente da República. acusações por ·v. EX." formuladas 
fRwublican-o, _&eção da Blhia, trou.xe por que nomeou para· a direção· ~e Jnicio êste ct:álogo com o noore Li- contra o .ex-Gov3rll~:.-r C.a B:..:o.1.a. 
à· CA.m.ara. dos Deputados· a denún- um ·serviço público um· homem. Ct.!Ja der da Maioria com um fato con- devem ser apurada.;; ·p2lo a~uaJ u~­
cia· de que tefla sido nome-J.do para honestidade é ~onte;;tada pelos or- ereto. Traga S. EX.'\· amanhã, a vernador Antôni-o BJ.lb~no d·e·,cm 
che-fe de um serviço de alta relevã.n- gã.os oficiais do Govêrho de um Es· d-amon.stração de que o Chefe da ~.zr examinadz.:; pela Justiça daque .. 
ela, en1 seu Estado, um cidadão cha- ta do. Nação desfez êSSa ato pelas .:·azõ.:s le Es~aC:·J mas não ·pel::~ Sr. Pr~si .. 
mado a restitu!r dinheiros públicos. 0 Sr. Victorlno Fre!re _ .pe':- invocadas por um seu partidário, e dente da R•zpúbL<:n, cuja tnte;:fe .. 
de que se teria apropriado .indevid!l- m.ite v. Ex. a. wn aparte (Assenti- baterei palmas a s·. Ex.". :reda. a rência em fatos- d.çs.sa natureza s==· 
mente: S. Exa. fêz esta acu::ação no mento do orador) _ A re.sponsabl- vez que praticar atos em 'ben~f!cio ria indébita. e at-é mesmo inoor...s~ ... 
dia 8 ·de fevereiro de "1957, conform~ t:dade da autoridade só começa a dCE.Sa linha de conduta e de incor- tuc!on:!l. 
esl'lactálopnuablll. t?!~,éo noêstemi~:toandtoeCnoãnogretl'v'eo correr quando tem ciência do Iate ruptibi!idad~. que _tiJdos. nós dzseja- 9 dsr.SJuracv .dMalgalhães ·- A 

.,.. u.., · - to idA · fi""' para a. v d~ publ ca s Ex :o m- açao o l'. Pres~ e~"l -2 ~a .ri.e)l.l.; __ ... 
-ot!cia de qualquer providência do lnagular e · nao ma prov ~nela:. ~ · - -· - ·· ' · · · -- é • 1 t· · .. ~ recera a adm raçao do Pais Mas se ca pura.men-e mera , pre::; 1:;;:1an• 
sr. Presidente da. República. Acrec11- yera cJrrigí~lo.. · · ' d-o aqueh;s que dcie:1dem os u :a• 
to ... \ •. t·:o.nha S. Exa. dl'to no ouvido O SR. JURACY MAGALHAES - . continu~r .a manter ~sa !ltft~~e d:; ·~ d d d' h . 'bl 

!;" - com Iac nc1 para c<Jm cs tra.ud:t p1 ... a or~s os m eJ..ro.S pu .c-:..s. 
do .. aludido func~onário que . e~tá· na E' exatamente 0 princípio que que- P ;} a · · ·- o SR. FILINTO MULLER .._ 
·~ora· ele se demitu-· • como vem faz.~n- rO estabelecer • com VV. Exa.s. e o d~res e ,'!ilapldadore • .s da coisa pu· AI V Ex • S . •' ~.... bllce. en ao S Ex terá pa"a o eza . . que o r. V1e1ra _no Jo em tod"" ••ses -··•os em que fica Senado. que ouçam· .essas acu::aç..,...., ' ~ · · · · ' .. M 1 · d d · 
" v.> "~ ~ futuro "' maldi""ão de todo<> cs hm e o e a voga o d-J Sl·. R~gis Pao-- prov"da a ac·-·a-o da Oposi'"áo.. dia'riaa que vamos trazer e fiquem . · ·.·.... :r ~ · - h · h 
O ~Sr.~ Fílltnto"""""' Müller -.Não ;pOla· c·on!undidos quando cotrarrr..Os d. e ntleiNls, ~as zue.s g~rações sucessl- c e::o:- Na-o ten ° prc-curaçã:o PJ..ra. 

V.s ( •ru1!o :~..-.- M~•t+ '""- Pcl destruir· tal e.cw:ação, mas se, como 
~o! Agora fico sem saber se Vossa VV. Exas. a3 orovid.ências <'~U8 DâO · . lt ~m. '"' vO o.;...-a~. - d " .,. mas> 2· vog2d~. &·~inou uma pe:.r;ão -:t.!O 
Exa. e!tá fazendo graç3. ou falando puderam tomar. . • · lhe poC:emcs fazer crítica oor isso. 
aério. D4..ss-~ V. Exa. qu::! .procurana o Sr. Victorino Freire - De E' da profU!são cb .advo::;actv d~fen• 
amen"izár os deJ:>g:~e.s. Agora, de-ante quando data a denú.nc"!a? O SR. FILINTO Mtl"LLER: der os acusados.- Não é n. qual:da,1e 

·desta. afirmativa t5.o grave fico na O SR. JURACY MAGALHAES (Para explfcaçao pessoan · - (l/ao de Líder da Maioria O.ll Cârnara cto.1 
dúvida se V. EX~.: .. está! Ja.quderendéo Informo ao n-obre colega, senador /Ot. revisto pelo oz·ador) _ Sr. Pre-· !>~puta<l.cs que 0 ereG-~n~la ·para ;;a_l, 

. a.menl.zar os deba~ ou a n o s - Victorino FreirP., que a acusação ~ :;idente, ma.s uma vez estamos ouc- mas sua inscrição na Ordem dos 
"21a. ' de. 8 de fevereiro; estamos em 11 de brando a praxe estabelecida pelo Re- Advogados do · Brasll. 

O SR. JURACY MAGALHAE.S - ;m.arç·O, ma~s de um mês, pOrtanto, glrnento da casa: . Sr.. Presidente, ·outra acuss.-;.:ta 
J;e V. EX:a. está tão' cansado. a pon- ~p•••ou e 0 -.!idente da República f · · 
to d á d . t· · .1.. ~ .......... • - • eita pelo emment.e repres-entante "Se 

. e n o LS mgull' o .qu~ c graça não au1·u como devia. '""im, 0 Go- A sessão de ·hoJ·e foi convoc:lda, ex- f h 
é · i 1 bre Q ~ re ere a um engen eiro do Ministe· 

do que :ser o, esc areço ao no v'rno. que zela contra a cria""ão da... clu.slvament.e, pa.ar . a eleição a.os · d · - · · 
I · •· f i d é · c ~ rto a VJ.açao. · N()S Ignoramos qua!.t · ·eo ega: esvJU a an o E no. oue!e'clima de impunidade a que me Membros .da Mesa.~ Entretanto, CO· · . 
O S Fll . to Milll- · · P''• en · as prov:da1c:a.s tomad-J.s · para eti .. 

· r. m OJI - """"• ~ referi, já deveria .ter tomado ~õdal mo o etninente repre.:entante aa clarccê·lâ; m00- no n!:l-bre· Senador 
tio, contra essa a!irmaç~ de Vos- 'd' Jaa "- 1 já deve B!\hia, Senador Jw-acy ·Ma..,..alhãcs, li& Exa.. levanto, mais uma vez, 0 as prov1 enc eJ:!~:U·g c~; .. <> Jura-cY Magalhã-es, o <!.Ue quer ... 
meu ·protesto. 0 Presidente da; Re· ria ter anunciado, publicado, em to: me havia. nc>tificado que ocupaí-1~ o Sr. Juracy Ma.Jalhães --:- v.oosa. 
ptíbUce nã.o tem por·que segredar ~ dos os Jornais e <!_lfund1do atrav~ a. tribuna para aceita:t· <> repto que, Ex.a· dá Ucénça· para tnais um· a-par-
ouvido de quem quer que seja que do rápio a_ demi..c::sao do ~unclonA ontem, fiz aqui· no Senado e, .hoje, te? _ 

. íeeva pedir: demissão Provada uma· r·o _p-Qrque nao .se, revelara à altura através das colunas do "'O Globo", o SR. FILINTO MULLER _ um.·-·~ 
· acMacA.o ·o Govêrno "tomarã as ci~Vl· da ·sua. conilà.nça. '. permaneci no rec:mo pal'ã ouv\r s; moni~nto "apertas r~Pito: o' 'nobr6 

das proVidências. . _O Sr. Victorino Fre!re - ~.ergun- Ex a ' senr:..:ior Ju.racy Magalhães · 0 que :t. 
o SR. JURACY MAGALHAES ::--=:to. a v. Ex ... : a acusação lo1 dlrl... ::iupunha· eu que o nobre represen- que, o que de....o-raja, é qUe'o Presid~n.. f 

()uça. senador Fllinto Müller, que é glda ·ao _Presidente_ da RepÍlblica. pe- tante baiano, com a .. grave l'esponaa- te da. República receba. uma.· acu.sa- \ 
diVertido: o deputado. J:::~sé Guirila- lo Deputado Jo:::é .Guirr..arães? bilidade do .seU pa.ssacto, viesse à çã.o, pDrtida, talvez de interess3-
rA-es d!.!!e, da tribuna da CA.mara dos o SR. JURACY MAGALHAES ""':'" tribuna, a f.m de cJntar fatos con- dos e venha, d-a pública, lançar a 

1 Deputados. ·o seguinte:· · · lS1m~ eretos e nãó para rep:Sá.r C6 ocorr:.do3 pxha de ignomín!a. .sôbre o acusado, 
Sr. Presidente, Com a vltó!"la .do o sr .: Vtctorino · Freir~ - uesco- no Esta.Co da Bahia, em tôrn;:, fia sam mandar proceder . à necessária 

Presidente Juscelino Kul:>ltsch·::k nheç.O .seus têrmos. m:is, vou pro- politi~a. ba~ana, · pretenctenG.o dest:l. inda.3'a~ão a respeito do alegado! 
forant 1nd1cadcm na Bahia.,_ de curar inteti'ar-me deles, ajudando, forma. acu.sar 0 Sr. Presidente da Nã<O, Sr .. Presidente! A ma.ne.ra. 
ae0rt1o ._com os compromissos as· assim, a tarefa do meu· Lider. Re.púbi:c.a de conivente com crim...- de procet:·z::r C!o Govêrno dà Renú­
sumtdOs· pelos (!Ue Q apoiaram.·: o SR. JURACY MAGALHAES - nvros e indiferentes à punição d<Os blica é· diferente, p-ois respeita o ·di• 

.. 'Olhem,. aqui, como há razão plra . E' 0 que. eiltoà pedindo ao Líder c!a me~~~s. Pr-esidente,'" nu:.n~nho ·inte- rei to dos cidadãos, re,p-aita a ctig ... 
~ru;eiênc1a no a.polo. Ma:or!a. · nidr.de nlhe!a, esclarece previam!:!n• 

" ... vâri·os Chefes de serviços· o Sr. Vtctorino Freire - O Pre- gralmente 0 repto que ontem lancei te os fatos para C:epois tomar ·pro-..· 
· t is .siden· te da República 1·.( tem sido aqui, desp.finndi> 0 noore senador vil.·Jn~:as e c·rdenar as m•d!.•das Federais, en r e ·os qua , por cer- ~:~o Juracy Magalhães, a todos os· se- ... 

to grupo político, foi, d~si:rnado acusado· por mandar sustar po.s.ses nadares e a toctos 08 cidadãos braEi... coercitivas C!Ue a lei determinar. 
para o c.argo de ·En~nheiro :Che- _porque depois de a!sinado o ato léiros a que . pr{)vem e:uas afirma ti- Esta a orientação' do atual · Pre-
te· do Dlstrito do Dep:utam-ên:to chega. ao· seu conhecimento que o si~ente da .. República.. ,Por .iss_o; ian-
NacionaLde Obras Coptra as Se- ·nomeado· não. está à altura da tun- vas, 800 pena de con.stcterá-las le· ce1 nesta ca.sa. um repto e O man ... 
cas o engenheiro nz:üldo Mertez~s ção. E por assim proceder, dizem vtanas. Devem éles apresentar pl·o,.. tenho; por i:sso afirmo que o meu 
P er<:i.r>J.. ex-pref-eito d-o m.unicfplo s p 'd nt d R ·'li a va.s · às ac~açõ~s que fazem de Que presa do c-olega na-:::a n. rovou no -"~U que o r·.· resl e e a.· epuv c ll Govêrno da República procura e11- - -de· Cipó, nomea-dO em virtude de 'não age oom critério arraZo::ICi-o, nada prov-ou na~ suas 
ser aquela Prefe:tura uma estân- o sa.. JURACY MÂGALHAES -:- cobr:r, com 0 manto !la impunidacro, alega~õ:;s. Repito: mantenllo o 
ela. hiõro-mineral e assim o exi· Nobre, senador Viétorhi.o Freire, ~ os crimincsos dilapidadores· dos cu- repto. Fique certo V. Ex.a Sr. Pre· 
glr a Constltuição do Estado. f d t't d d Ch fe d _nheiros públicos. sid-ente, e f2que ce1·ta a Nação, d-e 

.sucede q"u:;o <> referido enge~ ;aq~eza . a a 1 u e 0 , € · ... a Citou o eminente senador Jura· qu ual u f · á i d -r:.::tçao é exat~mente essa; Ac~e- cy Magalhães 0 caso do SL Regis e q q er unc1on. 7 o que ila-
. nheiTo está sendo chamado pelo d1to que s. Ex. mande _.desf.azer tal Pach•co. Referl·u-•e ao discur·•· a"ul pidar os dinh-eiros públicos será pu ... 
Tribunal ·de Contas do Estado ou qual ato porque a denuncia da ~ - o-v ,_, nido severamente pelo Govêrno, de 
para prestaçâo de cont:.ls de vâ- · · , ·pronunciado a 14 de JUlho da mesmo a-cótt'o cnm as Jeis vigentes. 
rlls imoortãncia conforme consta oposiçfio é ~ave. Acr;dito. Mas, ano. mas não se lezr.brou de acueir o. sr .· Juracy M...t.galhães _ vossa. 
do· Dlârio Oficial de minha. ter· quando S · Ex. 0 faz, nao ~a nque~ o Govêrno dO Sr. J{)ão café Filho Ex a. 

.n. Pel-o edital n.o. 152, dá-se-lhe les propósito~. de repr&são que ca- d-e !desJil:esto, de procurar cobr.r, com : . concede ou p.ão o aparte que 
o nrazo de 90 dias para repor a racteri!:a:n 1lltldamente a atitude de o manto de sua respOnSabil:dade .aa .sobcatei? ' 
tmPortância de Cr$ 4.51JO.OO; pelo u~ Governo enérgico. !'a defesa. da !ndignida.des praticada.c;. no Estad~ da. O SR. FU..INTO MULLER -
de n.o 160. ig:ual prazo p-J..ra pa- dig~i~a.de da vida pt1bli_?a. Ba.h:.a. Esqwe-ceu àe af~ . aqui Pois não. ~ 

. pment.o da importância de • . . . o Sr. Liina- Guimarães '- A tru- q'-!e, àquele tempo .. governava .,a Re.. 0 Sr . . Juracu Ma:talhãe$ _ Vossa 
CrS 200.()00,00: pelo de n.O 220. culência, dlrla v. Ex:.a.. :publica o Sr .. J-oao. Café FilhO, a Ex.• honrou meu ~Iscur.so 
convida-se o referido funcioná· quem rendo a.s homenagell8 de meu ~ com 
r!o oue . p~rtence à Secretaria da. O SR. JURACY ·MAGALHAES ~ respeito, nE"..Ue particular. embora apartes suoesslvos q'te, muitas vê· 
Viação e Obras "Púb~icas, a reco- 'l'rue:.tlêncla nunca, absolutame-nte. seu adversário polftleo, porque Eef zes, fizeram mu.d.a.r 0 rumo das mi• 
ther a imoortâncla de . . . . . . . . . . Nunca se arguirâ de truculência a tratar-se de homem rigorosa.ll1Pnte nhaa coruslderaçõe.s. 
Cr$ 150.000.00 ao TeEouro do Es· ação benfazeja de um Oovérno que digno e honesto. · o SR: FILINTO MUí.LER·- La· 

.tad-o: pelo de.n.~ 223, concede-se ... combate a. desonestidade. O Sr. Juracy Magalhâel - N"A.v mento tenha isso ocorrido. 1 
lhes o prazo de 90 dl•lS para reco- O Sr. Lima .Guimarães - Pode· acusei· o ex-Presidente Café Fllh<: O Sr. Juracy Magaihãe.s - Dei a. 

· lher a imoortàncla de •.• • • · • • • · se punir sem 1rp.. Para V. E:!t." ê ) porque S. ·Ex,• nAo fêz Líder da V. Ex..• tôd.as as chan-ces para de• 
Cr$ 21.000,00. · preciso punir com ·a pecha de la- Ma"!orla o Sr. Vieira de Melo, para fender o Govêrno qu.z procura s-er• 

Nestas condições, sr. Preslden- .dráo. · Não basta punir, é. preciso facilitar a escapatória cto ·sr. Regis vir com tanta dedicação. Devo de-
te, mistér se faz, reveja. Sua espalhar, divulgar. _ · Pae~o à ação da Justtç.a baiana. clara r-lhe. no entanto, que os fatos 
.Exa. 0 Sr. Pre&r:!e~te da. :R.:pú- O SR.- JURACY MAGALHAES - O SR. FILIN"JIO MULLER - por mim a,.!'guido.s n-esta · tribuna. 
bltca c ato e providencie a res- Para V. Ex.a. é precr.so ir devagar!- .Mais uma- vez, forneCe-me o nobre objetivaram apenas mostrar o cllmai 
peHo. a fim de que a zona sêc:l nho, rlizer que cometeu um desf3.1· Senador Juracy Magalhã.es uQ ar· C.·a impunibiu.dade.. reinante atual• 
do Estado nãon flque ainda mais que, que tenha a bonda.d·e de reos-. gt:menot para chegar' à ooncludo a mente nô Brasil. Com-o fato con• 
&êoa com· o fato ora . anontado... Ih~:.to. que não manche o nome da que chegarei imediatamente: a de ereto para iniciar a aceit&:;ão- do 

São, na inte?"r.a, do teOr que ·se família, que se haja o gov·êrno com que traz S. Ex.• ês.se.s fatos 6. tri· repto de V. · Ex..a citei -apenas êste 
·segu~. m editais: -essa ·atitude onfmoda de pai de buna c:b Senr·1o porq_u·e está espi- caso da nomeação do engenheiro-

. E publica inis literis vir(1ulii"'U!:: famma, que p-ega. um filha en;t falta caçado - perdo-::!·Jne S .. Ex.• a ex~ ch!fe do Serviço de Sêca.s do Mi• 
exto da· Diá.rio Oficial -do _ Es· e quer .corrigi-lo por proc&.sos _ _sua- pre~.ão -·em .face da int.erMses na. nistério da Viacão. na Bahi~. P.rzr 

Sórios. polltlca baiana.. êste 6 qUe V. Ex.~ estâ. no <lever·ck. 

o 
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